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e os itinerarios marcados, espera-se que o 
barometro e o thermometro authorisem a 
partida. nine" oh obysinds 
— E no emtanto hay di Pariz divertimentos, 
'como em nenhuma parte do mundo. 


Ee ráreao “LHS 


Tencjaa 


vindo um | bando de 


a. 


+ ita age 


sommas fabulosas. VIR nie asi] á 
- Re resenta so. Agora DAS Vámi e ua uma 
Cedo téplacio. AE Pa ia a 
birgomestros, que faz rir a bom rir; “desde | 
a primeira, phrasê o tiltimo O couplet. oo é 
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dar ascena pará a Belgica. . sa a rar 
“No dia seguinte áquello em que es 
minha. ultima. correspondencia foi executa 20 
dr. Couty de la Pommerais. lerda cárie 
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| forçados a cruzar os braços é limitarom-se ao digno d da mogi r sympathi tudo o publ 
ser “ea. de expediente, soiceda | a dy o n ão se tem feito. to 

inda que so verifique. o que n'uma, das | que « deveria É nzer-se ; 25 pao são, pia: 
suas “ultimascartas diz o illustrado: collega da. que Pr Ega, e não me| lemb Pro. de ter é ou- [cam 
capital, de ue talvezo governo se” resolva a vido. fruta 
authorisar os os préstimos d de diversas câmaras E 
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para dm po que [) governo se ndo 6 nd a sua sinos 
— - Procedeu-se hontem 


virtué e. “ria 


no erra a Tofan | 


a Exrds 


 patçõod das. cemolas dava Dgara a muitissimos gues de Carvalho | 
o “seca etario — - Luiz J os6 do prio” 


am — “Francisco Antonio do|: carense. AS q 
“— Domingo à noute teve lugar no thea- 
— Sinta não poe poça pin os nomes tro rats 5. osraldo um pepechaga» do decla- 


TLIR! 


nd otite 


SE LES 
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Et od usdd 
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o passem de; passar é á ci da semana, viZeu? 20 DE J UNHO — (Do nosso cor- 


é dover meu reetificar E dq e eng que, Ros res Vil ahi — Na ultima correspondencia de 
acharam os leitores do «Commercio» 

Leroy dis L rom, Mai 
Quem prégou no «Te apa celebrado pareceram rincipaes, t 
na cathedral, no dia. 17,3 não foi o snr. D. Luiz | ral d'este istricto na sessão Saba ME en- 
| do Castro Pilar, mas sim O snr. padre João cerrada. Hoje, e para completar a rezenha dos 
-| Rebello, cujo discurso lamento não ter podido actos mais importantes, que mereceram espe- 
ouvir, porque, segundo: me informam, foi di- cial consideração à mesma junta, resta-nos 


manca, Aostcado Á dBucação de meninas or- 
gno da. solempidade e Ag talento do SEADE: acrescentar que ella resolvera consultar « o go- 


deza so manifesta amics Doniaa da || O CnNad PURA diferença entre plan- por transparentes IR estes, ramif- 
torraye nos astros esplendurosos, que povoam nao 8 animaes no. modo AME ar do so nu- dp e se, e BAR ro fluctua 
o universo. Não nos abasta saber que um. ves | 
getal. é composto. de. haste, raiz, folhagem || 
variegada, elegantes flores, saborosos fructos, 
e fecundos grãos: “queremos, afóra isto, 'co- 
nhecer quaes as partes. constituintes pago | À 
los orgãos de que se formam as folhas, e, de |a 
que é constituido o. tecido da flor: queremos, | n 
mediante o microscopio, alcançar os primarios | 
elementos. da vida, e origem de todos os or-| 
gãos, Procuremol-os nacellula, 
o Na natureza. inorganica . dos. einen 
existem corpos simples,os quaes, combinando- | 
se, constituem os outros todos : é pequeno o 
numero d'estes elementos. ico 

“Todos nossos pensamentos transmittimos, 
PETER ns linguas escrovemos por mediação | n 
das letras do alphabeto, que são os elementos | 
da escripta e da palavra. 

As sete notas da PCS fo a um. ai 
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Resta tempo, que o mioroscopio nos reve- | ste nto 
la no pó a 
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C. CASTELLO BRANCO. 


“ 


gociações com a côrte de Roma sobre reduc- 
ção de conventos, freguezias, e bispados, do, 
quefôra encarregado por carta » que O 
nomeúra plenipotenciario a este Tespeito da 
côrte de Portugal. Por causa de instrucções 
que O nuncio, plenipotenciario do Roma, care- 
cera de pedir a Sua Santidade, estavam estas 
negociações interrompidas, senda muito de es- 
perar, que a illustração, zêlo e bom tino do 
snr. Alves Martins produzam uma nova con- 
cordata-em-harmonia-eom o bem espiritual dos 
fieis, oliberalismo do seculo e a dignidade do 
nosso padroado. Sabemos que por ora as ne- 
gociações estão em boa figura, e que os pleni- 
potonciarioss mostramos melhores desejos de 
uma solução rasoavcl e conveniente. a ambas 
Ennis : 


e ss 


verno sobre differentes objectos, sendo os mais 
importantes : 

1.º A creação de um asylo de infaneia des- 
valida e mendicidade n'esta capital do distri= 
cto, tirando-se os meios para a sua Srs 4 
do excesso da receita sobre a despeza das 
rentes irmandades é confrarias existentes no 
“districto. A junta consultou tambem sobre O 
modo de fazer a fiscalisação das mesmas irman- 
dades e confrarias, o que tudo é bem preciso 
para Vizeu, onde so acaba de providenciar so- 
bre creação e fiscalisação dos expostos, como já 
noticiamos, não sendo por isso este pensamen- 
to, a ereação do. aaylo, mais do queo comple- 
mento d aaa! on | medida. Ampara-se 0 6x- 
posto até 4 idade do sete annos, dá-se-lhe tam- 
bem depois d'essa idade com a sustentação do 
corpo a educação precisa para um dia e provei-| 


lor n'estos ultimos dias tem sido in- 


tosamente poder entrar, no mundo, civilisado; | tensissimo, e por isso incommodante; todavia 
répartir com a sociedade 0 fructo do completo |ds hervaceos e em geral toda a novidade que 


está nia terra muito o reclamam. As seifas do 
trigo o da centeio continuam em grande escala. 

Ahi para os sitios de Aguieira por occa- 
sião em que so festejava não sei que sante,quei- 
mando-se algum fogo do ar e um balão, este 
véio cahir n'uma seara,a que pegou fogo donde 
resultou queimarem, segundo «e calcula, mais 
do 30 alqueires de centeio! Eis as consequen- 
cias do taes festas de aldeia, quando são cer- 
cadas de scaras ho estado em quo ellas se 
acham na actualidade. rd 


amparo, que d'ella recebera. Aqui poder-se-ia 
aincort LsBbE a identidade de fim a que dire- 
cta ou indirectamente visam todos estes esta- 
bolecimentos do caridade, mas lembra-nos que 
esta carta se não presta a dissertações, e por is- 
só registramos apenas os factos com o louvor 
que merecem. 

“Pe A creação de uma eschola do agricul- 
tura prática, tambem na cabeça do districto: 
já n esto respeito deixamos em tempo cahir 
algumas considerações, principalmente sobre 
o estabelecimento dofinitivo da cadeira de 
agricultura o economia rural, creada go por 
lei para esto Iyceu, para o de Villa Real e 
Castello Branco, ficando, infelizmente, n'esta 
parte por cumprir a lei até hoje! 

ni do Porto à Re-, 


; 


= 
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3.º O caminho de ferro 


| | ARe-| Banco Commercial. — Vamos dar, 
pelo valle do, Mondego ató oo | 


noticia mais ciroumstânciada da reunião dos 
accionistas do Banco Commercial, que hontom' 
teve lugar e succintamente noticiamos á ultima 
hora até ao ponto,em quo se achava a discussão 
quando a nossa folha ia entrar no prelo. 

no sabem os leitores, no parecer apre- 


goa eo da Beira, 
Almeida. . 

4,º Reforma das matrizes. 

5.º Elevação do lyceu d'esta cidade a ly- 
cou de primeira classa, 

6.º Reforma das leis do recrutamento. 

7.º Creação das cadeiras de instrucção 
primária do sexo masculino em todas as fre- 
guezias e do sexo feminino, uma, pelo menos, 
emenda concelho; uma eschola normal para 
habilitação do da dio no districto, e ca- 
deiras ds latim, 'uma, pelo menos, om cada 
comarea, 8. 

8.» Tirar dos administradores dos conce- 
lhos para os medicos dos partidos municipaes 
o papel de sub-delegados de saudo. 

9,º Necessidade de reformar a organisa- 
ção do ensino superior no paiz, especialmonte 
por achar de mais tres faculdades do medici- 
na n'um paiz tão pequeno ; mas quo em quan- 
to estiverem organisadas como se acham é de 
justiça conceder graus academicos ás escho- 
las de Lisboa e Porto. 

N'este ultimo ponto foi a junta de perfei- 
to accordo com a maxima parte dos espiritos 
“illustrados,que odeiam o monopolio dos titulos 
e graduações scientificas, na Universidade, 
quando nas escholas a profissão da mesma 
scientia, 6 não com somenos aproveitamento, 
são titulos rúsgaveis de igual direito á deco- 
ração e honras, quo n'aquellã se concedem. 

O «Commercio do Porto» desénvolvon já,' 
e magistralmonte, esto pensamento do igual- 
dade é de justiça, ciija realisação anhelam 
todos os desapaixonádos. 

Alguus vutros pontos serviram de assum- 
pto 4 consulta, como' varias estradas, mas Us 
principaes ahi ficam exurados. 

—— Recebemos um exemplar do relatorio 
que o sur. governador civil dirigiu resta ses- 
são ú junta geral, e com o qual fomos pre- 
senteado por s. exe.?, a quem sinceramente 
agradecemos tamanha honra. O snr. Bran- 
quinho deseja sempre quo os seus 'actos de 
funccionario publico sejam conhecidos Dor 
quem-se interesse em lh'os avaliar com gusti- 


Como 5 | 
sentado, a commissão da revisão do estatuto, 
pronunciava-se por que se não dovia fazer 
alteração alguma no estatuto, visto que 
com elle se podem emprehender todas as 
operações importantes em que se empregam, 
estos estabelecimentos, e propunha simples- 
mento que fosse alterada a disposição do artigo 
25 do regulamento economico do Banco, para 
que a gratificação annual de cada um dos di- 
rectores fosse de 1:0009000 réis em vez de 
600000 réis, que era a fixada no mesmo re- 
gulamento. | | 

Entrando o parecor em discussão, o snr. 
Manoel Maria da Costa Leite pediu a palavra 
para o impugnar, e discursando largamente 
sobre elle, disso que'o capital do Banco de- 
via ser augmentado; que no estututo se devia 
providenciar ácerca do credito predial e do 
seguro de vidas; e fallando sobre o augmento 
de gratificação aos directores, concluiu por 
votar contra o parecer por não assentar sobre 
a proposta, quo pedia a reforma do estatuto. 

Fallon em seguida o snr. visconde de Pe- 
reira Machado, em favor do parecer, tratan- 
do de rebater os argumentos apresentados polo 
nr. Manoel Maria, que, usando butra voz da 
palavra, sustentou Os argumentos ar havia 
expendido e terminou por pedir que fosse no- 
mcada uma commissão para estudar nova- 
mente a questão, pois entendia quo a comimis— 
são que fôra nomeada não a tinha estudado 
como devia. 

Seguiu-se o snr. visconde de Figueiredo, 
que procurou responder aos diferentes pon- 
tos apresentados pelo stir. Manoel Maria. Ao 
primeiro ponto, sobre 0 augmento do capital 
do Banco, disso s. exc.” que não achava por 
dra conveniente tal augmento, porque as no- 


mA Jiencher o que estava authórisado,e que quando 
ça e com imparcialidade. São testemunho | so désso essa necessidada, então se deveria pro- 
disso a franqueza e boa vontado com que por! videnciar. Sobre v credito predial dibre =. 
muitas vezes nos tem esclarecido ácerer do exe.» quo o privilogio "tinha sido dado 'a uma 
varios pontos, cuja voracidade não poderia companhia êstrangdira, o que 's6 dopois de fei- 
mos affiunçar sem a verificação precisa, 4 qtal! to o regulaniento é que x 'assémblea geral po- 
nunon nos ponpamos, Aqui lho agradecemos | derin resolver so convinha ou nto que o Ban - 
sem vislumbro de subscrviencia, nem fumos co fizesse operações sobro bens de raíz. Sobro 
do lisonja. o seguro de vidás, manifestou s. exc.” senti- 

— () relatorio tom 25 paginas, o 39 map- | mento por a ideia não ser original do estabele- 
pas excellentemente elaborados ; os da-repar- | cimento de que é director, mas desde que ou- 
tição de expostos fazem honra ao intelligento | tro a manifostou o a uz em prática não jul- 
e zeloso empregado, unico daquella reparti-|gava “convcaiento & até mosmu justo ir apro- 
ção, o snr. Jeronymo Corrêa de Eigneiredo, | sentar-se em competencia com o primtiro és- 
a quem o sor. governador civil teceu os maio- | tabelecimento n'aquelle genero no Purto,cque 
res elogios, pelo muito que tem concorrido |so O seguissem outros Os seguiriam depois, c 


para os nteis resultados gue se tem consagui- | o rosultado desta concorrência seria O tira- 


do, quanto à administração dos expostos n ca- | rem os accionistas mui poucos lucros. Quanto 
te distrícto. O relatorio é um trabalho com-| ao augimento de gratificação, disso s. exc.* que 
pleto e digno da maior publicidade. Para |se abstinba, do fallar largamente sobro sste 
mais tardo talvez nos resevemos tocar muitos | issumpto para quo sé To julgisse que “de= 
de-seus pontos ; e considerar-sobro-illações | fendia-nteresses -pessones; comtudo sempro 
valiosissimas da variada estatistica, fecundis- | diria, que em visia da gratificação que ora 
sina partee fundamento do mesmo relatorio. concedida K garencia dos oútros Bancos, não 
“= À noticia mais palpitante aqui, e em [havoria'injustiça em geatificar 'os directores 
toda à parto talvez, é a volta do snr..Jerony-[ do Banco Commercial, comopropunha a corm- 
mo Barboza, como governador civil, para ojmissão. 47 | 
districto do Villa Real. No sabbado (18) vi- 'Fallou em seguida o'snr Justino Ferroira 
mos um telegramma em que se participava 'a Pinto Basto, qua rectificando o que nvançã- 
chegada de s, exe * 4 Regoa, c à brilhantis-[ra o anr. Viscondo de: Pigueiredo de estar o 
sima recepção que alli tivera, promovida es-| privilegio 'hypothocario dado “a uma compa- 
pontancamento pelos seus amigos do tódos os [nhiu estrangeira, disso “que era errada tal as- 
povos d'aquello districto. “Inserção, porquanto o privilegio'é de uma corá 
— Teem recolhido a casa quasi todos os | panhia portugueza, porque só rego por lois 
deputados da Beira, passando por aqui ha portuguezas;'quo é verdade que'toom accio- 
diaso nr. Olivoira Baptista, vico-presidente| nistas 'estrangoiros, ininis quo estes não tem 
n'esta ultima sessão legislativa : o sur. “Pho-/ mais prívilegios que 0s'portuguezes, Sexos, 
maz Ribeiro é tambem esperado “por estes | abtindando depois nos argumentos aprosenta- 
dias. . * Idos pelo'snr.. vistonde'do Figueiredo em res- 
— Hontem foi a terceira corrida de tou-| posta nó err. Manoel “Maria, “aústentoi O 
ros em Vizou, & qual, se exceptuarmos 'al=|'parecer da gomimissão. n 
guns boleus sem consequencias gravos, so! Fallaratir ainda'em defoza 'do'patecer os 
póde dizer fôra regular, e agradavel para os'| surs. barão de Nova Cintea'o José de Amorim 
amadores, Braga. oo & o 4 
Houve duas pógas, feita à primeira por Sendo depois 'o parecer submettido à vo 
um curioso mudo mascarado, quo em todas | tação, foi approvado, tendo apenas um voto' 
as corridas so apresenta na praça fihgindo-| contra, | os. EP 
se a cavallo, mas reslmente cercado de duas Antés de entrar oparecet “'êm discussão, 
canastras, que formam o bojo do imaginando |tinha sido lida “a roprôseritação que o Banco 
barro: a segunda foi feita pelo capinha Cai-| Commercial dirigira “ao governo, em con= 
xinas, dopois de pilhado pelo boi: este capi-| formidade com “a resolução da ultima assenm- 
nha tambom poz alguns ferros a envallo, |blen goral, pedirlouma Tei'organica para a 
porém com pequeno applauso, sendo o pobre | creação dé novos Bancos." - | 
animal duas vezes pilhado pelo toiro e mar- Monumento de D. Pedro V.— 
rado 4 vontade. ' “NRetiniuiso ante-hontom 'a commissão'domo- 
Os mascaras não passam da trivinlidade, |numento'do D. Pedro Vpara lha ser preson- 
sendo apenas dignos de se nutarem os bóns |'te”o relatorio “dos trabalhos do prosidento da” 
saltos que um d'ellos fazia sobre a primeira | mesma comissão encarregado ida fundição 
trincheira, quando 9 boi se aproximava, ou | da“estatum e decidir" que relativamente 'a 
mesmo salvava esta, como aconteceu por yo- | esta obra go deveribtazer. “0 o 
zes. A ordem publica não tem alli sido alto- | Eram 1505“ meúibros 'da comissão que 
rada, a não sor com tins bofetões, quo na pri- | se reunirath. ” Eiaaas ta 
moira corrida, o hontem, so I4 déram, sem Resolverim que o snr. Luiz José Nunes: 
outras conspomências. | cotitinuasse encarregado da fundição'da estam: 
Bom será que 9% mascaras consetvem sem- | tua, é que, “pra Compensação in "déspeza 
prea devida cireumspecção, para que abu- | que se mão pôde aproveita, cada ui dos 
sando do incopmito não tiram o melindro e à membros la comissão contribaisse com réis 
susceptibilidade dos circumstantes. De resto | 1OSO0O oú como "que estivesse nas suas 'pos- 
tudo foi bem. ie | Ises, ob e | rms | n 
Começaram hoje os exames no lyceu, e no D'entre os membros presentes nomeou se 
seminario episcoptil, tendo n'este estabeleci- | a commissão que deve solhcitar dus lausentes 
mento perdido o anuo apenas wm estudanto do | 4 armitencia a esta deliberação. RE o? 
primeiro anno do curso. S. exc.* rev,” tah =! | Prevenção. — O sar. regedor des. 
ciona brevemente ir a Lisbon continuar as ne. Nicolaú, querendo, por siih parte, concorrer 


" 


| caridade como felicidade c pericia, uma das 


cessidades ainda não tinham obrigado 'a pre- 


besi e Stagão. 4 | 
““Pritmoiros bargytonos = Squarcia o Storti,) 
| | não podia prescindir dos orgãos logitimos da publici- 


para que no arraial da Lapae outros sitios, & 
que os festejos do S. João devem attrahir gran- 
de concorrencia de'gente, não appareçam os! 
exploradores das algibeiras do proximo, re- 
solveuldar caça ãos gatunos e vadios, e Já es- 
ta noute capturou 11, que recolheu na prisão 
do Aljube. : 

Ao menos, em quanto 
das suas. 

E' uma previdencia acertada, que será 
util, se nas outras regedorias for segundo o 
exemplo. - n | 

Creança abandonada. — Appare- 
cem hontem á noute, no portal de uma casa da 
rua de Cima de Villa, um menino abandonado. 

O infeliz menino foi agazalhado por uma 
boa mulher d'alli, que se condoeu d'aquelle: 
abandono, e hoje foi baptisado na Sé, sendo 
padrinho o sor. r substituto d'aquella 


lá estão, não fazem 


egedo 
freguezia, dob Gon debaixo da sua pro- | 


tecção. 


Isto prova quese, por uma aberração do | 


sentimento natural, ha mães que abandonam 
os filhos, ha tambem corações generosos e com- 
passivos que não sabem ser indefierentes & 
desventura d'aquelles que entram na vida Togo 
desherdados do amor e carinho matornal ! 

Festemunho de reconhecimen- 
to. —Tendo o distincto operador o sor. An- 
tonio Bernardino do Almoida, coadjuvado 
pelos babeis facultativos os snrs. Manoel 


| Maria da Costa Leite, Luiz Pereira da Fon- | 
| soca, Bornardo Francisco. Jorgo, José Al- 


ves Moreira do Barros, Soarês do Passos e. 
Antonio Alves da Silva, operado, com tanta: 


asyladas do Asylo das Raparigas Abandona- 
das,a commissão administrativa d'aquelleasylo 
dou, em cartas que dirigiu aos mencionados 
facultativos, o condigno testemunho de reco- 
nhecimento. | À 

- Em seguida publicamos a carta que foi, 
firicida ao snr. Antonio Bernardino de Al- 
meida e a que este habilissimo e caritativo 
operador escreveu em resposta: 

Exc.me snr.— À comissão administrativa do Asy- 
lo das Raparigas Abandenadas,possuida do'mais pro- 
fundo reconhecimento pola benevolencia com que v.. 
exc;* se prestou a visitar a ménina enferma d'aquelle: 
estabelecimento, e muito mais pola extremosa cari- 
dade e desvelo, com que v. exc.* £e dignou operar a 
mesma enferma, cuidando depois do sem tratamento 
até so restabelecer, tem a hbonra-de apresentar: hoje: 
AY exg* por esto modo os mais 'expressivos protes- 
tos. de sua gratidão,e do seu affectuoso respeito. ., 

"A mesma commissão confia ardentemente em que 
n Providencia Divina não deixará nunca de'acompa- 
panhar, nos mais dificeis e atriscados cagos, o ope- 
rador admirarel, que desempenha com a mais entra- 
nhavel dedicação o áanto preceito da caridade, e a 
quem dotou de tão elevada intelligencia e distincto 
sabor para eficaz remedio da humanidade attribula- 
da o desvalida. em 

Digne-se v. exc.* neceitar bonignamente esta ma- 
nifestação aincera do nosso reconhecimento, e da ele- 
vada consideração com que temos 1 particular satis- 
fação em assignar-nos de v. exc.* muito attentos ve- 
neradores— José Lourenço Pinto, presidente — 'Tho- 
maz José Pinto da Silva—José Duarte de Oliveira — 
João Baptista da Silva Braga. .. ns 

Ex.” snr. Antonio Bernardino de Almeida. 

Porto, 17 de junho-de 1864. 

No maima sentido se dirigia a comissão aos 
sora Manoel Maria da, Costa Leite, Luiz, Pereira da 
Fonseca; Bervardo Francisco Jorge, Barros, Soares 
Passus,o Alves, pela philantroplíica coadjuvação que 
prestaram na referida operação. 

Exec mo gnri— Foi, 0xc:"º snr.; com a: maior emos. 
ção de prazer,e no mesmo tempo de coufusdo, que re- 
cabi da muito benemerita comunissão administrativa 
do Asylo das Raparigas Abandonadas de quo v. exe * 


é muito digno presidenta,x muito hortrosa Ananifesta- 


ção sincera de seu reconhecimento, poleserviço por 
mim prestado a uma menina, enferma do inpamo 
asylo; emoção de prazer, porque o sacerdoeio medico, 
não ambicionando remuneração mais condignado seu 


mister do que a queno seu fundo mostre, ou róvelo a 


estima,c o justo valor em quo étido compraz-se satis- 


feito, e jubiloso coma unica pretonção de tran uilho 


sara sua consciencia por ter feito um bom; confusão, . 


porque dado que eu possa merecer (de que não tenho 
motivo para me jactar) o elérado conceito om que'tão 
genicrosamênto se 
comissão, oxcese ello tanto a raalidado, que confun- 
dindo-me notavelmente, vaL cllo na sua dosproporção, 
tanto adiante dos meus recursos de expressão, que 
mal posso siguilicar o meu reconhecimento “com 

“odizer que: primeiro, nisso que-me valewtião gran- 
do embora, não fiz mais nada do que, cumprir um de- 
ver, porque a beneficencia medica não faz exclusão 
alguma, e aiuda menos dos desvalidos; Wn signal, que 
móstrasse que não me arredei do quo ordona o pro- 
ceito-da lei divina, isso mesmo não era preciso, por- 
que eu tinha a cortoza do que so passava nA conceien- 
cia de quem prosenceou o facto; segundo que renvro 
os meus protestos de nunca desmérecor tanta honra 
recebida. | | 


Permittamo, pois, v. exe”, que eutome:a libar-: 


dade de rogar o favor de dar conhecimento «estes 
| meus sentimentos á inuito benemerita comissão ad- 
“mivistrativa do Asylo das Raparizas Abuidonáias, 
o nesegural-a dos mens protestos feitos, no que mui- 
to obastpuiari quem tema honrado ne ansigoar 
ET De v. ese. 
Muito ntt. van e obrigadissiwo servidor 
Antonio Bernardino de Almeida 


Casa de v. oxe:, 19 de junlio'de 1964 —- | 


torem T'do torronto para aadjudi-ação da 
empreza Iyríca do theatto-doS. Joho desta: 
cidade na proxima epocha theatral. 

Ajuda não nábeinos se houve ow não con- 
'górrontes'; porém”, "como pelo” contraétu “de 
arroúdamento do theatro o goverho se obris; 
'góu wu dar companhia lyrica na epochapro- 
pria, acreditamos que em todô'o onso atere- 


'gará todos" os 'moios-parw-satistizór “ao scu 
'comproniisso. | 


“cadaver do tripulante do patacho «Fortana- 
tos“euo no sitio do Valle Picdado, onde está 
fundeado o návio, seafogou noidomingo, na 
occásito em-que se lançou aero parasé-ba-: 

nhar. | sh 5 adarvoes a 

Eta um mogo que servia de'cosinhoiro. 

Apparecóu na maró vaza,” ainda enterra- 
do no lodo. | be Gss 

EM ettos do calor. —Com o intenso 
calor d'estes ultimos dias, teom apparecido em 
'alguos pontos da cidade, e' principalmente 
n'aquellos“em que-ba-arvoreão, “alluviões de 
mosquitos. E OUSUPOM (SOS; 

" Hontemdetarde na: Praça de'D. Pedro 
formaram núvenscerradas, queobscureciam o 
'ar/e cahism'om cardumes sobre a gento que 
allisenohiva oupassava! cs 0 

Tambem por effeito do calorteem appareci- 
'do alguna ches atacados de hydrophobia. 

E qistór queso enipreguem as'con veniens 

'tes medidas no interosse'do'salus populi, ' 

Companhia iyricn.— (Do «Jornal 
'doCommercios:) Estão definitivamente es-: 
criptarados para/a futura epocha-theatral; em 
'S Carlos, os seguintes artistas: or; | 

Primeiradama meio “soprano = Borghi= 
Mamo. 

Printeiras damassopranos==«Amalia Vol- 
pióie A doliw Bianchi. + ; | 


“Primeiros tenores--Pedro Mongini, Tom- 
ais 


7 
1:18 o 


ts 


Gugi. | 

- "Primeiro bnixo — | 
Oem; Cossoul, um dogemprezarios, que | 

fôra escripturaroos artistas, chegou ci dj À 


butus 


Paulo Medini. | 


“) mo Santo, bavende missa solémno'e sermão. 


* —jtiix Lima, 


Arcos. O M.P.—c. José Joaquim da Silva, 


dignou ter-me a muito benemerita ! 


- o 


Theatro de S. João. =Porminon o! 
pratorde 15 dias, fixado por edital da inspec- | 
ção gernl'dos theatrós, para o'cofcurso aber-q Renrei 'eoudo 


mos, porque o governo, seguramonto,'Cmpro-j À rip 10 DE SETEMBRO DE TB60 E A'SCON- 


afogado. Appareceu ante-hontem | com 


tas ss provincias do imperio, O na;propria corte, go», 


| notícia d'essa revoltante cxplicação. 


- / e cação 
—.-—s us AM O ut e x 


legal e punivel, porque do mais a mais contém mani- 


O barytono Storti é filho de um tenor que 
festa violação do artigo 304 do codigo criminal do 


esteve em S. Carlos, de 1834 a 1836, o de 


. . . . imperio. Ko: ” 
que se lembrarão muitos «dilettanti» assim co- Seja, porém, quem for o author do insolito fa- 
mo % que -erajum-bom artista, bem como sua | cto, emdesafironta à dignidade nacional tão inepti 
mente ferida n'esse papel,e no interesse de tranquil- 


Tisar o espirito publico, com especialidado o anime 
dos pacificos e denrados ortuguezes, nossos hospedes, 
e irmãos; trasla tderaqui a cerebrina explicação das 
pretendidas disposições essenciaes da convenção, va- 
mos acompanhal-a com um documento importante de 
que o honrado snr. commendador Peixoto deve de ter 
já perfeito conhecimento—a nota do snrministro dos 
estrangeiros, Dias Vieira,o snr. Vasconcellos e Sou- 
sa, ministro leninatgopiAriord Portugal no Rio de 
Janeiro, em data de 27 de março p. p.; sobre à ques- 
tão da herança da menor Leocadia, n'esta provincia. 
A ultima parte d'essa nota é tão luminosa, € nos, 
topicos, que tambem seguidamente trasladamos, do 
seu discurso proferido na sessão de 29 de abril, tão 
perfeitamontoexplicou no parlamento o honrado .mi-/ 
nistro de estrangeiros a intelligencia quo á lei de 10 
setembro e ús-convenções consulares-dá-o governo 
imperial que nenhuma impressão deve do prodazir no, 
idente pamphicto, que ora te- 


er, que era primtira dama. - 
Papsagelros O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para' Lisboa, Conduziu a meu 
bordo 36 passageiros, entre elles os seguintes: 

José Joaquim Gomes Ayres, José Pedro 
Marçal do Carmo, D. Henriqueta J. da Costa, 
José Teixeira Alves Braga José J.de Almeida, 
Hs Meyerheim, Antonio Guilherme Borges, 
Manoel de Almeida Brandão, Antonio Pereira 
da Silva, José Fernandes Jeronymo, Custodio! 
Ferreira da Graça, José de Souza Adrião, Ber- 
nardo Silverio. de Souza, Francisco de Oliveira 
da Cruz, Guilherme Pinto de Queiroz, C. RB. 
Batalha, Antonio M. Champalimam., 

> re———e———e—ee e o 


Noticiario religioso 


SEXTA-FEIRA 24 DE JUNHO 
REAL CAPELUA DE KOSEA SENHORA DA LAPA, — Fes- 
tividade n'S3. João Baptista, havendo missa solemne. 
e sermão, e hoje-á moute iluminação, fogo de artifi-., 
cio, arraial e musica. 
CorLeoraDa ps Ceporerra.— Festividade go mes- 


f espirito publico o imprudente 
mos diante dos olhos. 
11 EXPLICAÇÃO | D 
Disposiçõesessenciges da-convenção e anstruo- 
ções sobre dy intervenção consular em mate 
ria de administração de espolios; 

1.º Oconsulado passa a ter 
em em todo e qualquer caso do fal 
portugucz. Edgar 

92.5 Seo falltéido expirou sem testamento, om sem 
À conjuge presente, 'ou. herdeiros: forçados maiores, 
À n'osze caso o consulado não sómente inventaria e ar- 
recada, mas administra e liquida o espolio, até sua 
final entrega. A, pra. 

3.º Sc O fallecido expirou com testamento, óu 
deixou conjuge sobrevivente; ou «berdeiros maiores, 
etc, n'csse Caso O.Consul apenas assume 9.) 


ecimento do subdito, 


o 


Movimento cadelas da Relação 
imeto dig andeige do Bótação 


ENTRARAM 

Manoel Francisco da Fructuosa (o Qua- 
tro olhos). Veio de fóra parar para Africa. 

| SAHIRAM 

Benito Vicente Otero, refractario. Foi en- 

viado para Hespanha por ordem do consul. . | 

Manoel. Foi entregue ao sor. governador Tato 6,obriga o cabeça de casal'ou testamenteiro 

civil para ser enviado para o Algarve à fim |? procedera inventario perante consulado; e prem- 


ENTRO E IgE e RU A | de a essa arrecadação e liquidação, fiscalisando-a. 
de camprir alli seis mezes de degredo. dade 6 5 ANT dos caros Acima prescriptos 
e ——— nos artigos 2.º e 8.º, ncm o constil nem o cabeça de 
TRIBUNAES 


a juriaddeção 
que, até aqui, era exercida pelas authoridades judi- 
ciaes do paiz, a 


casal'ou têstamênteiro levam a “efeito qualquer pas- 
so de administração eliquidação do espolios sem p 

À via approvação de um conselho composto de quatro 
pessoas, parentas e amigas fe fallecido, ou na falta 
'd'ellas de quatro portuguezes de reconhecida probi- 
dadee cosideração, 

6.º E! evidente que, por estafórma, se rospoita 
e exccuta á risca as 'prescripções feitas em testamen- 
to, nomeação de tutor ou qualquer outra que se hou-, 
vor prevenido em vida. 4 | 


Relação do Porto 


SESSÃO DE 20-DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
era pes crveis 

Villa Real. José de Oliveira Borges — c, José 
da Silva Dias—juiz Leite, escrivão Mello. | | | ( WE | 

Braga. (Recúrso de revista) José Augusto da 6º Em regra geral, havendo orphãos ficam el- 
Silva Ferreira—e. Henrique'Freire de Andrade Cou-? les, segundo a lei commum, confiados quer fos seus 
tinho Bandeira-=juiz Baptista, por impedimento, R tutores naturses, se-os houver, quer áquelles que 
Abranches, escrivão Albuquerque. [bes tiverem sido nomeados em testamento, ou pelo 

Barcellos, Antonio do Mendanha Arriscado— | conselho : o tutor éo a ministrador dos bens dé taes 
c. o bacharel Ayres do Mendanha da Costa Bencvi- orpbãos, mas sujeito sempre À approvação prévia do 
dés Cirne—juis Freitas, escrivão Albuquerque. conselho ani quem dá contas, 

Braga; (Casamento) Maria de Assumpção de: 7.º No caso porém de ficarem orphãos sem pa- 
Sousa—c Roza Maria da Conceição —juizCarvalbaes, | rentes proximos aqui, o conselho delibera Be conyi- 
ercrirão guarda-mór. | rá envial-os para Portogal para alli serem educados, 

arrazeda. Catharina Roza de Oliveira, viuva | podendo n'esse caso especial fazer vendor todos os 
e. Joko Rodrigues Duarte e outro—juiz Machado, | seus bens, mas isto sómente no caso de ser isso mais 
escrivão Cabral conveniente nos jinteresses de tacs orpbãos, do. que. 

Paredos.. Antonio da Silva o irmi-—c. José Fer- continuarem esses bens aqui em administração. 
reira e mulher—juiz Amaral, escrivão Sarmento. 8.º Isto 6, no caso de ficarem orphãos com pai 

Cabeceiras de Basto. José Antonio de Oliveira | ou mãi, ou mesmo irmãos maiores prosentes, o pro- 
e. Francisco José Leite e mulher —juiz Oliveira,por | vavel“é que o conselho delibere-a conservação d'el- 
impedimento Freitas, escrivão Mello, les aqui e ddministração de seus bens pelo tutor. 

Paredes. . Antonio Barbosa, no inventario de | —Se o orphão fica, pelo contrário, abandonado de 
Leopoldina Barbos—juiz Lima, escrivão Albuquer- eis proximos, então póde o conselho envial-o 
que. para Portugal. 14 8 
9.º:0 consul não póde deliberar, hoje, ponto 
algum de administração ou liquidação de espolios 
sem approvação do conselho. . pes pri 

10* O consulado sómente arrecada e adminis- 
tra oz valores e mais objectos dos censos ab intestalo- 
Haroudo cabeçudo casal, ou testnimenteiro, são ostes 


Sarito Thytso. Rezendo'Dias Gomes e múlher/ 
c. José Pedro de Almeida e mulher— juiz Sarmento, 
escrivão Cabral. 

Armamar. Just Antonio—c. o curador dos or- |, 
phãns—juiz Cerqueira, escrivão Sarmento. 
dqggravos 
Trancoso. “O MuP.—e. o juiz de direito—juis 

Oliveira, e por impedimento Lima, escrivão Sar- 
mento. 
Vizeu 


depositarios do fnea espolios. | 

11.º Fica entendido que, segundo n lei do 10 de 
setembro de 1860, são consideradas cómo subditas 
portuguezas ns brazileiras casadas comportuguezes, 
competindo por consequencia no consulado toda a 
ingorencia acima prescripta ainda no caso de se- 
rem ellas quem sobrovivam, ficando nestas circuma- 
tancias constituídas cabcçã de casal dé tacs sccês- 
sõrs portuguezas. so 1 : 

12.º Se o fallecido for socio de qualquer casa; 
commercial, fabricante, etc, o consul resolve em con- 


, ' 


solhosobre à conveniencia de se não paralisar o giro 


O padro José Luiz Pereira—c o MP. 
escrivão Mallo. | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 30 DE JUNHO 
Appellações crimes 
Willa Pónca do Aguiar. O M. P.—c. Victorino 
José Gonçalves. 
Arcos. “O M,P.—-c. Antonio Cerquoira Salgado. 
Casamentos 


Guarda. Simão Ribus 6 mulher—e. Joaquim | de tal fabrica ou as transacções de tal sociedado, 
Gronçnives Ribas. | isto no caro do socio subrevivonte vir:a-accordo iami- 
Peíra. João Antonio da Silva Rodrigues de'| gavel:com o: conselho (artigo 990 68 dns instruc- 


Carvalho o mulher—c. Maria Emilia da Silva, 
ha  Aggravos ae 
Celorico de Basto. José Bento Barroso—c. Pau- 


| ER No canso em que o consulado arrecada e ad- 
ministra (artigo 2.º) percebe—confurihe so o, ba 
de mo- 


o Exposto | muito prescripto pelo regulamento; consular 
Alborgarina Velha. OM. P.—e. Antonio Ro- | vembro de 185108 emolumentos. do 2.e meio Pp: €., 
degues Tabua. | sobre-a receita ou valores realisaveis do que se in- 


veutarin q arrecada e mais 28 meio p c. sobre o que 
se entregar Liquidado, depois. de pagas 'as dividas e' 
o mais que houver satisfazer. vo. | 
| 14º No casovem, qua ba cabeça do causal, ou/ 
testamenteiro, 9 em que o consulado por consequen- 
cia sómento preside no bu arrecadação e 
liquidação (artigo 3º) compete Ro mesmo consula- 
do— conforme a citada 'prescripção do regulamento 
consular-de novembro de 1851, Bartigo 146 das ins- 
trncções | consulares de 27 de fevereiro proximo pas- 
sado—npenas os 2 o meio p. €. deduzidos, peln mes- 
ma fórma, sobre a receita bruta do espolio. | 


LU cias 


|, Barcellos. O padro Domingos Gomes Gui- 
lhado—c. o M. P. ” 
CONMUNICADOS 
Snr. redactor. 

Tendo a imprensa jornalistica notado defeitos no 
palacio de juatiça, tem-me alguem attribuido “essas 
publicações “E! porém “cérto, quo nem directa nem 
indirectamente concorri para ellas, Pugno ea gran. 
de maioria de meus collegas para que na sala das au- 
diencias do expediente se dê aos procuradores o lu- 
gar que lhes;marca os artigos 431 e 482 da Nov. 
Ref, Jud., mas teto muito respeitosamente recorrendo 

| aos poderes compotentes. A” imprensa só iria como 
| nltimo recurso, e em caso nenhum deixaria de nssi- 
gnar-me. Desejo tornar-isto bem publico, para que 
| quem vir que no palacio do justiça se continúa a con- 
servar uma grado que não está em harmonia com a 
lei eoffende es direitos e dignidade de uma clarto 
res eitayel, nÃo pense ser essa conservação devida a 
nx im por offonsas que partissem dessa classe. Por 
isso peço n Voa pilblicação Postas linhas, pola qual 


De V.ete, 
vel Jeronymo. Luz de Souza. 
Porto 21 de junho de 1564. | 
(202) | 


EXTRACTO DA SESSÃO DE 29: DE ABRIL DA 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Ministerio-dos: negocios. estrangeiros — Rio, de 
Janeiro em 17 .de março de 1864 —Tonho presente n, 
nota datáda de 2 do corrente, que s. exe”. o enr. Jové 


ininistro plenipotenciario de S, M. F., dirigiu a este 
ministerio pnra o fim “dE declkrar, quê TOtéiFado da 
inteligencia pelo mesmo, ministerio dada ás cstipu- 
lações da convenção conaular crtre'o império oo! 
reino de Portugal, relativamonte à arrecatiação o; 
liquidação, an provincia da-Babia, do Seolippqrica- 
cento Áfiraio filha de: paes, portuguezes, Lgucadia, 
Silyana de Noyaes,apressnr-so-a a informar do seu 
governo do lodo como O governo imperial entendo o! 
mencionado ajusto'interúnicional nn pactedoque-se 

| tracta.! 4 LOM 7 a out 
ads psd Observa, porém, ainda s exe. ósur, Vanconcal- 

Consulado portuguez no Brazil | os, que se, polo quo toca nos actos antérioros f'con-' 
Q «Interesse. Publico», jornal da Bahia, 


do21-do maio ultimo, dublica o soguinte: 


dos pêlo posteriormente. astiptilado mn mesmas con 
venção, tuma vcz-terininadas. tnesdiligencias, sem, 
distincção do cpocha pais ou menos aid serem, 
de AA : tacs actos, no entender de 8. exc.”, ser postos cm tinr- 
VENÇÕES CONSULARES monia: Com a toa gatabelecidn: no mivâma Son = 
Circula ha dins por esta cidade um impresso | venção, o que, senÃo?6 'espresso em ssa lot 
6 titulo de -Txplicaçãos, contendo diversas en: témiso em seu espiritos ia 194 “TES 
pitulos alcunhndos disposições cssenciads da conven= | D'esta interpretação deriva o snr. M 
ção e instrucções sobre a intervenção consular em ma-| a consequencia de dio a fortuna da orphã Loveadia, 
teria de administração de espolios —papel,que em ge- já grrecadada, liqu Undive sob na respomanhilidade de 
ral se tem attribuido no sor. cousul portuguez. outrem, 'nelin-so no áiso de ser transforida para a; 
Não parccê possivel, que 'o hotirado sr: com- | guarda doconsm! pparçeendo que exe! que empre: 
mendaror Peixoto fizesse imprimir, publicar e distri- | sença da convenção nenbuma auiraentidado é mais 


buir.semelhante papel: homem do intellizencia su- | propria ou está mais de accordo com o que evidente- 
perior não Re ter querido, o digno consnl, assumir | mente se deprebende das respectivas estipulações. 
Esem'negnr mdiatineção, aliús essencialissima, 


a responsabilidade do contrariar por maneira tio fla- 
grante, adulterando-as e invertendo-ns, as disposições) que existe entro o:espolio portuguez e o espolio, bra- 
zileiro, 8. exc.* o env. Vasconcellos «ollicita a appli- 


da leide 10'decsstombroce os preceitos expressos o y 
encio da doutrina que exhibe mn questão vertente, 


claros da constituição politica d'esto imperio. 

O sentimento de aurpreza e do indiguação, que | visto desapparecer x origem da fortuna da orphã 
esso papol inspira, nffecta igualmente o coração dos Leocadra, subristindo'tiosômente a ideia, a certeza 
brazileirose dos portiíguezes: d'aquelles, voando alli f flo sei aproveitamanto em bêneficio da mesma orpbã. 
não só o orphão nurcido n'este paizdesnacionalisado ||. Cabendome à honra de responder a esta nota de 
polo facto de nascer de pai portuguez, senão ainda a | b. exc4o snr. Vasconcellos, começaroi por pedir li- 
mulher brazileira condemnada à condição de colona | cença as. exc.! para Dão concordar em que “se “faça 
pela razão de com portuguez ter cnsndo:; a estes, bi pão dn origem da herauça suma questão, pois! 
im incérteza da fatura sorto' de sens filhos «e da) quesprocisamento d'essa prt que nasceu a com- 

patehcia orcluaiva fnautnoriinda à PRA DADO RITO, 


- 


artur quesiforça de-honesto trabalholhesbonve-, 


rem accunulndo--incertoza, infelizmente, fundada e | dar, liquidar e administrar na mesma herança. 
ustificada Er eRporipncia o du rie| * São EAN “E Urnailoiro, A 1 A 
de factos, aqui, na Bahia, reproduzidos sob A geron-) tontár, claro &tambem rquentio tom applicação -al- 


ultimos consulos portaguezes, em to-| gumado caso; queraconvenção invocada, quer acto 
algum intornacional concernente nos espolios portu- 
guezes. . des: 6? q E 
“+ Sendo astim, claro“é tambem que não póde ser 
admittida a competereinrdo“consul para intervir na 
herançaido que se'tracta, "visto que -não é contraria- 
da,pelo diseito Aonsansiaça! existente entre o impe- 
rio g oreinode Portigal | 
Quanto “4 certeza de que 'aberança-sorPá pros 
vuitadh em béneficis Antorphã, como e satoVagcons 
celnssába, q Jeidbraziema, contém tolas as precisas 
givantias mess sentido. | qnt mas, 

eço igualmente permissão su. excs'o sir: Vas 
concellos para “discordar da“opidião que eihitte na 


cia de um d 
bretudo no, memoravel consulado do snr, barão de 


OTEIA. | 

* Não é, portanto, crivel que o snr. commendador! 
Peixoto, que dliás tantas'sympithiascomeçon a ins-! 
pirar, entrenós, por seu belio caracter, quisesse em 
tão má hora alicnal-as, convertendo-as em memoria 
ingrata, para nacionaca como para estrangeiros. 
“HO escandalo do fácto excede-se pof thl'modo a fi 
proprio, que grande nitro de purtugaezesm'esta cx 

ital sabemospeporkppra sumo declacamos (onsasum 

los especialmente) que se mostram dispostos & untu- 


. 


do cidadãos brazileiros desde que receberam & | 


Além de tudo, 6 digno'snr-consul de Portugal: 
liquidar a successão, como ter sob gua guarda os me- 
dade, tendo-os todos abi à aua diapenição, sempre que nores e seus respectivos bens, assuimindo'a qualida-= 
para qualquer fim honesto o licito houvesse de diri- dedetutores. DO 4 | 
gir-sei gos seus: compatriotas — preferindo ;aliás o Nua convenção alludidanioso lê disposição, al. 
meio inconveniente de uma publicação clandestina,il- guma quevconfiranosebnsulos astatela dos | meno:, 


unia aÍ18 o sk | ; -2izas q | E yr 


+ , , o 
j ads E « ds “a : bs ,s4 As ] 


juridicção areadal TES 


quem arreendam, quem administram, e portanto os) 


de Vakconcellvs U Sunza, 'envindo extrorthiario se: 


venção, pão podiam estes do modo nlgiim «Sor dirigi-1. 


asconcellos 


cela convenção; mão'sómeute compete arrecadar e 'communicaç 


res, nem a administração das suas fortunas. O que 
Espresapmente determina o artigo 13 é que as attri- 


bições dos consules consistem em proceder. no in- 
ntario, arrecadar,administrar e liquidar a herança, 
cumprindo-lhes, depois de terminados estes actos, 


a] a mesma herança, sob certas condições, aos 
egitimos herdeiros, ou nos seus procuradores, 
* Esta obrigação, por si só, parece excluir a qua- 
Tidade de tutor, que s. exc.* o snr. Vasconcellos pre- 
tende outorgar aos consules, e deixam subentender 
que, chegado o praso em que deve effectuar-se a en- 
troga, póde esta ser feita directamento ao herdeiro 
ou seus procuradores, ou, so for menor, ao seu legi- 
imo representante que é o tutor, cuja qualidade, 
repito, a convenção não confere aos mesmos consules, 
assim como lhes não confere o direito de nomear 
mma UR o ie bavêr devidamente contestad 
a persa; q haver ente contestado 
as objecções offorecidns da coro ja na sus 
nota de 2 do corrente, resta-me reiterar a s. exc.* ns 
expressões de minha alta consideração, — João Po- 
dro Dias Vieira — A s, exc,* o nr, José de Vascon-= 
cellos e Souza: negras wa 


(8) EA aa n x . . a 
arado pREarni latão don, negoçios ARirANBeA Fo, dom 


Vê-se por esta decisão positiva quo o governo 
não considera os eontnlos Bi 4 Vibéres e fo apenas 
como representantes dos intoressos dos menores nas- 
cidos Ra hos de; spusmacionaga; (e énossa 
convicção, que o direito de nomear tutores cabo ex- 
clusivamente sos tribunaes do paiz. (Apoiados, muito 


m. 

— otelaro, portanto; que o governo imperial en- 
tende que pelas convenções o consul não tam jurisdic- 
ção sobre A pesson dos menores, ch endo-lhe tão só- 
mento administrar os'behs'em quinto se liquidam as 
heranças, para; fitido o tempo assignalado nas con- 
vençõessentregal-os ás pessoas competentes. Assim 
ha duas entidades-distinctas, uma o Consul, a quem 
enbe a administração rg da herança, e outra 
o tutor, & quem incumbe curar da pessoa dos me- 
nores, solicitando d'aquello os  míbios necessarios. O 
cago de conflicto está previsto pela propria conven- 
ção que dá aos tribunaes do paiz a competencia da 


solução. 

DP autoia tambem a ideia de que as brasileiras 
casadas Com estrangoiros, que pela nossa legislação 
gosnvam de-certos o deteribinados direitos, como. o 
de cabeça de casal, meieira, ete, haviam ficado pre- 
judicadas com as convenções. Se os casamentos so 
verificaram antes das convenções celebradas, o go- 


| verno pormais de uma vez tem-declarado: que não 


reconhece em tags 
(Apoiados) 

O snr, Pinto Lima: 
vêrno mandou entregar no consul cs filhos de Bian- 
chi,'e foi isto o que deu lugar ás: intorpretações di- 
veiyas que ada idad sO o algo ua E 

O snreministro dos negocios estrangeiros : — 
qualquer Eterno a ERA A que conside- 
rado 'estrângeiro, pôde 'recorrer: nos tribunaes'do 
paiz em questões contenciosas, como não o poderá a 
viuya, quese consideta bropileicá mira reclamar polo 
seu direito ? No entrotant dire qua na questão 
Bianchi o governo mandou entregar os menores ão 
consul; > 2728] SOB. E | 
1 Oghr. Pinto Lima: —Visto 'que 
zileiros:. | 

O sur. ministro 


convenções affeito retronctivo. 


não eram bra- 


dos negacios estrangeiros : — 


Não soi quacs foram os motivos que eterminaram 
a resolução da entrega dos menores Bianchi'ao con- 


sul. E possivel, é provavel mesmo; que' para “isso 
houvésse razões especiaes e muito valiosas; mas O 
que me cumpre assegurar por; mim é que em face 
das convenções não deve o governo em circumstan- 


“ 


cias normnes attthorisar a entrega ãos coúsules dos 
menores Elhos“de estrangeiros nascidos no Brazil. 
(Apoindos.)-- re: só no. 
O .spr.. Pinto Lima: — Estou muito satisfeito 
com esta declaração de'y. excl a 
4O'snr, ministro dos negocios estrangeiros :—Es- 
tn minha opinião já está manifestnda em actos an- 
torivres meuse dejoutros; já se disso que; à lei de 
[10 de setembro de 1860 tinha feito ápenas algumas 
modificações nos. direitos civis duranto à menoridado 
À dos -filhos de“estrangeiros nascidos no Brazil, sem 
inerda do sua nacionalidade brazileira, portanto fóra 
da jjurivdicção yoluntaris-dos consules quanto, Á sua 


pesson. 

* Qsnr. Urbano:—E nem as convenções podiam 
mandir que ae lhos entregasse a administração dos 
beris: a” 
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£ : | 
“Folhas de Madrid de 19, de Paris de 18, 

do Havre e Brixellas do 16. 

Despachos dos jornach entrangeiros 


o LONDRE 
xima dado conferencia foi sollicitado 
pelo, governo inglez com o fim de ganhar al- 
gum tempo a podor influir sobre os allemães 
e sobreo governo dinamarquez para evitar, se 
é possivel, 0 mais hi pilhante dos revezes di- 
plomaticos ' ci Ea + “tagó 
e divida mexicana (antiga) a 45 !a.. 
PARIZ 
no governo ottomano Mr. Drouyn de Lhuys, 
ministro dos negocios estrangeiros, declaróu 
que a França não permittirá de mancira algu- 
ma que as; tropas turcas desembarquem em 
Tunis. RATO SA | 
LONDRES 18. — Os consolidados inglezes 
ficavam a 98 Ha a 1/ç. | 1 
: RIZ 19.—0 «Monitor». publica o de- 
ereto nomeando o duque de Morny presidente 
do corpo legislativo para a proxima legisla- 
O fm da entrevista dos soberanos em C 
O fim da entrevista dos soberanos em Ca- 
risbad não: Mulobe ;ArARBiEo fhlução 
que ameaça a-Polonia, Gallitzia, Hungria e 
Venecia. VM no 
Surprehendeu muito que o principe Gorts- 
chaloff não tenha visitado ainiaio embaixador 
dé Praça M: de“Talley 


o 


-- +, . as ...— 


Tel. .“g 1» qq 


ciá'terk lugar novdia:2209  coquissos + cmo 
“BUENOS-AYREB 14DE: MAITO =«Tove 


bem acolhido, porquen'ello mê-faz menção do 

nrox imo projeto da constiueção cdu' entninho: 

do forró de S:Phingo de'Chili a Buehos-Ayros. 
*WOoimexcepção de algumas excursões: dos: 

indios ww tranquillidadocontinua operfeita em: 

Bustos: Ayres orens toda” x 

titras 8 + 4 39 mA POD O 


ho n 


"A «Epocha» de Madrid de 18 publica a 
proclamação, que o, imperador Maximiliano 
dovia.dirigir 4 sun chegada a Vera Cruz aos 
povos do Mexico. . o sro py 
A: proglamação é assim concebida: 
Mexiennos;!—V ós mo hareis desejado, ! A pose 


nobre nação, por | a mbioria espontança, mo esco- 
lheu par 


velar de Doje para o fututo os vossog des- 

tinos VA da cód na no! Voido ko bneidtndntoo 
Por muito penoso que me tenha sido dizenadeus 
para sem Jão gun foda (0,408 Meus, fiko já, 
ode que. o Poderoso ma Dou. por 
a 
jp forçãoo aum gado 
decombátos e de Adbtrudessetrosanydetejh: sincora- 
ua arts bem-astar; a mA pago que tendo nsse- 
surndo gloriosament i prende cia, quer 
“ego Ae os Frúcioa ia AMifiandão e PVerdatiaico 
PRA ERO GS O T  UES UR Qam 
9 > A confiança lequecestamos animados, vós e eu, 

sotá osronda tou brilhante, puder valgas a 

'cormos sempre. s para, defender valorosame 
os grandes pi ra ado O amóbtos verdade 
ros odara eis das Estadow modernos” Os'prinéipios 
do inviolavel esmiatável justiça cdpigualdado pe- 
'nantea loiro caminho aberto a cada Bra para toda à 
carreira e posição social, a completw h gydade pes- 
soul Dem entendida reaauniido gor ellãn protoc- 
ção do individio-o'da propréilade; ofomento áriqueo- 
znwncional, os progressos dy agricultura, demine- 


| subinota, a que tespondo, deiqueinosconsules,emo fa-| rulogia e da induskriaço gptnbolecimanio dios yiar e 
nal- 


o para um, extenso comercio, & 
mente o livre desenvolvimento da intelligencia em 
todas as suas relações com o interesse publico. 

[5 As bençãos do'céu, e:com ellaso progresso ea 
Mberdade, nos faltarão seguramente, so todos; os 
partidos, deixando-se;condúzir pou um govarno forte 


4 alte 
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—O quo é verdade é que ogo- . 


18,— O adiamento da pro- 


18,— Em uma nota que dirigiu 


' gandoo o 4 EOT De ah 
aa LONDRDS 187 Avsessfiodarconforen=: 


lúgár ante-hontem arabertura da sissão-legis- 
Jafiva)'O"disturso do prosidonto:satisfez-e foi: 


republica-argonso 
t ad eai di 


as 


mm DE E e e = o 
l irem pata realisar o fim que acabo de|Gemeros despachaos pola mesa da vai em commissão do gnr. ministro da fazenda, 
fadicdes T con binuREmos sempre animados do sen- pl Aa súbstituirá ovapor-da Companhia União Mer- 
dugho 32, cantil, que devia fazer aquella viagem, e que 


2 não fez, porque o governo dissolveu a compa- 


mais desgraçados. 
A bandeira civilisadorada França clevada tão 


Ito pelo seu nobre imperador, A quem vós deveis o Queijo—2 caixas. " 3! nhia, como é sabido. á 4 
nn stimenfo da eia e da pas, representa os mcs- Oleo petroline—1 barril. “+ 4” A partida do «Mindello» âmanhã é para 
ga dd SA q 


Compecho-144 paia ns 0) | que antesido fim do mez se saiba n'aquellas 


sincera e desinteressada, ha al uns meczes, o chefe : A o “0. o A ” º A. =. 4 x ' ' . 4 
das guns tropas, como muncio do uma nova éra do] aids ao REA moça do governo ara 
felicidado. Ps me (+ dor FAO é dr e ponto do conipacta da apago que;passa no À. 
o Todo o paiz que quer ter um futuro chega à sor ' t pafuentem + ] à Ni dejulho para Os novos caixas, c para que seja 
grande e forte, seguindo este seminão, nidos, leaes Junho 92 "feita no tempo « ompetente a entrega dos taba- 
s para alcançar o grau Eairi.g nduENO O FIRMA | DE alli oxiltantado = é E USAS F “SN 
8. ' DREPACHADO PASA DRPOBITO | pda 
+ R - J ed " : . o 
nos so Dolo paiz está ” .. N Aguardente... ..... : “ a “ao ea. see o & 131,24) toçdh direcção geral das alfandegas se; deye 
E anto a mim, offereço-vos UMa] pmpPACHADO PARA vONgUMO  « - - |estarem as cousas de modo que o novo con- 
canta a dA A inte o ra o AP TACHADO FARA ONO 5 «4 Mo NE Ta 24, es AUS du 
v e Idado e ma firme intenção Vinho maduro ...cccrenocoo rea 9$266,48 |tracto possa começar à funccionar no 1,º de 
33 eis e fazel-na respeitar com uma : pe CR RR so, po Peer TI A a o co Dc a dt im M 
1 - eis E Z “ed as f o a Dito VOLdO.. Soo cac Posts e TE 1 525,9 » julho se 3) mais. equeno e araço. 
au ET ave. r x EM VILLA NOVA Ad RnE Nú ZA. Ti Co HU Pu edtor did 
Vinho verde, quenes. sauna O EM PRO, Ds doi bi) Re, oi y 


1068,48 


dado jn “da 
AE cante 


7 ..... ” alias. ME ségusis - “- , 
força: DXSPACIIADO PANA EXPORTAÇÃO gnissimo daquela: repartição, se devem as/ 
a amrar Ho idnd ” 4 d Ca e « * Pois “a o ax 
aminha divi e a Vinho......... eomseencesssesa 88441,00 | acertadas providencias,que concorreram para. 
ser-l - | meme moer End a regularidade, que se nota neste serviço. 
n as “ = A a ps da ." = . < +  q+ , Ferr o a “4 o”) o a 1 > . Po 4, 5 . o. 
p rodei aci PARTE ARBXTIVA |. Mais uma vez mostrou o snr. Nuno José 
DN TTo = 97.41 des 4. Je É. , o p * 4 + e o ; v s ' 4 0" 
[a mas E se rede des ga rede Gonçalves : a sua aptidão, intelligencia e activi- 
pa s - ss. TE, poa as+' Mia SP MM am00 ER. eo MA j Soto EM qi. AS VN CAs li. 
0 EnuIs So ma E Ga Ve Mogiro *2 de junho -  [dade, trabalhando com incansavelzêlo, para: 
Cias) as 2 1 Cost ISO SA PUD MY a dd To Es 1'+ do oi y 


esque- 
io dos 


= ind N 
A + ar no + Prata oo 
assa crmos o. 
Tr sobre o nórso ta A 
” rias - . au A. 


toq tão entro “  BNTBADAS AO bo” 
gs TOL, 4dias—Vapor ing. Pioneer, cap. 
rewer, forro a C. Coverley. E. 

DA PAES o pi eia 
- “HAMBURGO— Escuna * Fortunato, cap: Bote- 
lhos varias géeros. cor o dpvidade e nerfei 

"LISBOA —Hiate ' 2.º meatro Borda ma- | Drevidade e per 

sa JISBOA —Hinto Xalente 2, montro Bordp;m ga a 
ori EE “e 
— ADEM-Vapor Lita. | 


| 


forçada; de seis annos, no fim dos quaes li- 
quidarão ou continuarão, como lhes convier. 

“O snr. Cambiaço, que ha muitos annos 
tem sido o administrador da fabrica de Xa- 
bregas, dizem-me, que, não quer continuar 
n'aquelle lugar com.os novos contractadores, 


Done seit» CR ixo |Nem acompanhará os actuaes nas fabricas 
Movimento faRritinio 'enttango dizem, vão estabelecer. 


com relação a portosde Portugal | |QUe, di 
ass. ENTRADAS 4 “| Foio que me disseram pessoas que mb 
16 de junho Em (E gp o vapor Ailsa Craig, de | merecem conceito. | 
| e ço a e A «Gazeta de Portugal» transe - 
ia, do Porto ; RP a is dia O at LT 
dn? soº dai da Esta E do US 2 aê latorio do snr. Ribeiro de Sá sobre a exposi- 
Hoppet, de Setubal e |ção industrial de 1863. 


8» EmStockholmo, o | a & a SoprA 
E"um documento que faz honra ao seu au- 


Ini mera Donto. aBostininimba » nod. 


—  Setubal1P de junho. 
CoD maTRaDAS 
LISBOA —Bateira Conceição do Maria. 
SINES—Hiato Conceição Bomfin. ç 
y AMI etc 8 E INST 


VIANNA—Hinto S. Vicente 2.º 


ne 


o * dra 


Ana & Volum 


“ 
- 


A: ç 


14, q) Em Cuxbaven, o Delphim, do Porto. ||| por “sc parao elovio do qual basta Térso EMO 
Amgott ob BOL arena o dg acid thor, e para'o elogio do qual basta ler-se tão 


16 de junho Do Havre, o Santa Cruz, para o Porto, | PF imoroso trabalho, 
15 ea e Londres,.o vapor Beta, para.o Porto. | -—Comofallono snr. Ribeiro de Sá. devo di- 


PASSARAM ec uL ces + 4 107) 220; que arconselho, Ad a Asso- 
LI de junho O Medan,  dofSode rio paia Lisboa. giação Promotora da dustria Fabril dirigiu 


LIVERPOOL, 16 de junho, nepago para 


as, exc.* uma honrosa carta, em que lhe são 
Lisboa, o Leco c o Margareth. E. JA endere as mais lisongeiras expressões, 


1º Oconselho administrativo da associação 
- |mo fim dos seus trabalhos relativos á primei- 
GR ra exposição, agradece ao,snr. Ribeiro-de Sá 


COLNo beigue Peperinça A Si 


palitos, 50 cstisdes com bata. 
cai- 


pico Uniio, 1 cai 
É “Lei Venixa ri 
ig niãog J. F. Moreira, 8 


+ 


mason Irmão, 1 


ei É aa o hiato D 
Losi96T. 
Ei Agi tos de d 


Cómo legr:; ia ele lca 


[que de bellezas nas formas 


posici onista, -deve- 
mez P x : 4 . “ã ando 


; Eb |. Os novos contractadores já tem despacha: | 
posa Eu caga Br do grande quantidade de tabaco na alfandega 
to cod. do sr RENSE | NORTE un o o grande,e continuarão, porque precisam forne- 
DR af , DER: Os “Á 27 5 DA MA AXIS. O dae. E 2 Fa - 
ANA RIR — BMOTA650 ae + e rt as pe a | e | cer-se de materia prima para o publico. 
, 154:9145434|  Fórndo barra não se avista embarcação algu-|' + O vapor «Corinthian» entrado hoje de Li- 
AR A RS me Res verpool, trouxe 22 volumes com perto de 300 
o, | Vento No(iemo)comarbom. - Iouintaos inglezes do tabaco emtolha. 
as Ee da 0h000:8 coma am PA do ETR corresponde aproxi- 
4 AE é A | 290 Keil - | 
Nova F ma amente a. Mogrammas. | 
bo; ice Movimento grp diversos "  Disseram-mêe que os novos Caixas se or- 
com-retroz q por do, E LANAVO | ganisaram em companhia, sendo a duração 


que à poesia é o sentimento, é o coração, e se Disse eu em uma das minhas ultimas cor- 
Lamartine o tem grande e magnanimo; o nos- | respondencias, que o governo ia aproveitar 
so Bulhão Pato não o tem nem menos grande |um vapor da Companhia União Mercantil 
nem menos magnanimo, para uma viagem a Africa. 

Já disse que a traducção é do snr. Bulhão Afliançaram-me hoje;que ainda não estava 
Pato e com isto tenho dito tudo. resolvido pelo governo esso pedido á compa- 

Os versos do poeta francez no fim do ro- | nhia dissolvida, e que no caso d'elle ser feito, 
mance foram traduzidos pelo poeta portuguoz E iBfnfanhia Poliana a annuir. | 
com tal arte, que os verdadeiros entendedores|' O snr. ministro das obras publicas tem 
affiançam que este foi mais feliz do que aquelle! mostrado empenho'em que não haja interru- 
"Com effeito, que de melodias nas rimas, | pção nas viagens e tem feito todas as deligen- 
» que de poesia n'a- | cias, para que cllas se façam com regularidade. 
quella poesia! o |. Tato, porém, é dificil, a não se queror em 
— Dou os parabens á sBibliotheca dos Dous | pregar os vasos de guerra maquelle serviço, 
Mundos» e auguro-lhe um brilhante futuro.. | | tornando-se muito dispendiosas as viagens por 
" Depois da «Graziella» vai a Bibliotheca pu- | ajuste, pela falta de concorrentes nopaiz. 
blicar «Os pobres de Pariz», romance de ef- |. O snr, João de: Andrade Corvo, conti- 
feito e escripto por um dos melhores roman- nua a sua publicação no «Jornal do Com- 
elstas francezes. mercio» dos estudos sobro a exposição de 

Londres. . a W'' JUhy Dl. , 


* “Atraducção deve ser como as que costu-. Ta É 
ma dar a Bibliothoca; correctissima. | - O artigo que ó referido periodico publi- 
“O «Progresso e Ordem», novo jornal op-|ca hoje é0 n.º XXIX da serie, e tem por 
oi sahir no 1.º do proximo | titulo «Madeiras de construcção e ornamen- 
ria nes dt acre ta ão. 1h) Cu Enem irei 
“ Afiançaram-me que o seu redactor em |. N'este artigonio so falla nas ricas amos-. 
chefe seria o snr. Thomaz de Carvalho e que | tras de madeiras, que mandamos 4 exposição 
collaborarião na nova folha quatro mancebos | do Londres. E” provavel que o snr. Corvo. 
empregados na secretaria das obras publicas. |não so esqueça d'ellas. A tos 4 
Para a proxima semana parte para êssa ci- |. Lembro-me do vor estas amostras e os elo- 
dade a companhia do theatro de D. Maria, que | gios,que em Lisboa se fizeram, pelo bom arrgn- 
vaiahi dar representações. | +. |joemque tudo veio da administração geral das 
Já disse tudo o que tinha a dizer sobre o | mattas. ad 
merecimento dos artistas, e os meus leitores te- | 


“ 


— 


4“. 
+“ 


eci | meus ke * Pessoas que estiveram em Londres e que 
rão occasião de se certificar que fui conscien- | visitaram a exposição, afiançaram-me que as 
distinctos actores, o. |mal colocadas, que gra preciso perguntar-se 
O repertorio, que mandei ha dous mezes, | por ellas para que a pessoa encarregada de as 
não soffveu alteração, motivo porque felicito os | vigiar as mostrasse! PR O 
portuenses amadores do Lheatro, quo vão pas-) Mais cousas me disseram a respeito da col- 
sar magnificasnoutes. locação dos productos portuguezes na expo- 
- Os noticiaristas pedem hoje: Agua! Agua! sição de Londres, que não veem para 0 caso, 
- Notou um leitor dos noticiarios, que os no- | e porque não é novidade terem tido os pro- 
ticiaristas estavam quast a pedir chuva pelo | ductos portuguezes má collocação no palacio 
muito empenho com que pedem agora agua. | da exposição, o que muito os prejudicou, des- 
“O noticiarista não pede agua para si, por- | postando a muitos portuguezes, que foram as- 
que a-tem em toda a parto o com abundancia, | sistir Aquella grande festa industrial, e que 
pede-a para os habitantes do Lisboa, que es- desejavem que os nossos productos estivessem 
tando, por assim dizer, no principio do verão, | bem patentes e pudéssem ser admirados por 


já soffrem grando falta de agua, | todos, que concorreram d exposição. 


a ga. 


-— e 
hd 


Em Lisboa faz um calor incrivel: todos| O joven e talentoso rebequista portuense 
teem sede ; nos chafarizes não corre agoa com | Francisco Pereira da Costa, vai. dar um 
abundancia ; os aguadeiros pedem preços ele- | concerto no theatro de D. Maria II antes de 
vados. por cada bartil, e é preciso que alguem partir parao Brazil. | 
levante a sua voz a pedir providencias a quem | - Diz o «Jornal do Commercio» que áma- 
as)pida dar ASTM TO Gota" nhã principiarão a trabalhar maçonicamente 
O noticiarista, que vive mais com o povo as lojas formadas do s! horasy - a 
do que os escriptores politicos e que porisso | -. À-maçonaria a aitio dos sdus trábalhos 0 
mesmo conhece mais as suas instantes neces- bello Sexo, mas'como em todas “as cousas d'es- 
sidades, arvorou-se em protector da popula- | te mundo, em que os homens dão as leis, as se- 
ção de Lisboa, e grita todos os dias: Agua ! |nhoras que se'filiam na Maçonaria, ignoram 
Agua! NNTRRN AT: muitos dos altos mysterios da ordem e não 
A Companhia das Aguas não ouve os bra- | podem passar de certos graos, não sendo per- 
dos do noticiarista, e está ainda extactica dean-' mittido ensinar-lhes certos signaes e palavras. 
te da canalisação,que fez nas ruas de Lisboa e | - Tsto é o que os livros maçonicos ensinam, 
com o que imaginou inundar a cidade de agua, | e ns constituiçães ordenam. 0 
quando não fez mais do quo incommodar por | «O «Diario» publica o relatorio do caminho 


"”" ... 


cioso e verdadeiro nos elogios, que fiz áquelles | caixas dos productos das mattas estavam tão | 


P dão "22 a os. ú - . Wo E ud . ta 4º : e . po na e E o gds, - 2 ia E miá 
y Broel figa Nsfbonção É i [os seus valiosos serviços; e dizma reforida car- muitos mezes as pessoas, que giravam pelas | da forro do sul, feito pelo snr. Sebastião do 
| 9 Broct (Dirigido 4 Asg ciação Commorcinl) EE , . à SADO 2 o PA o ES Ri DDS lo fi T+ "A ind , - : EE EM 
aa ta-que aos notaveis escriptos de s. exe." se ruas e quo estavam sempre em grande risco, | Canto e Castro Mascarenhas, um: dos mais dis» 
 LOND Lishon,21 de junho jp. leve a parte mais consideravel da gloria,que a | quando passava por alguma, em que se intro- tinctos engenheiros do nosso paiz. 1 
Sn | Ef Po DOF, Associação ganhou o o apreço cm que foram | duzia a camalisação. 8. M. ElRei mandou clogiar aquelle func: 
| “ENTRADAS. e acido ERR AEE o 


tidos pelo publico todos os actos do conse= Feliz paiz, em que uma companhia dá juro | cio 
lho administrativo. 0 + paos accionistas sem auferir lucros e se intitula | ram. 
“O conselho n'esta carta não faz mais do que | «Companhia das Aguas» sem ter agua! | 
prestar ao snr. Ribeiro de Sá um eloquente | O snr. ministro das obras publicas, que 
testemunho do scu reconhecimento e gratidão, | foi tão energico para com a Companhia União | 
pois effectiyamento o snr, Ribeiro: de Sá em | Mercantil, compaúbia d'onde o governo po-| 
muito ajudou o conselho ma gloriosa tarefa | deria ter tirado partido sem a dissolver, por- 
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ermos:d o | (TE( sammas + wijdetodasas cathegorias a solicitar essa honra. | conspicuos sobre a companhia, e a opinião | va de P ortimão dando e ardrannhlica o edificio 
: Lo | fo) — LIVERPOOL —Vapor ing. Heetor. “JA associação tem grande futuro, porque está | que voga é quo o parecer d'aquelles magis- | denominado Guarda Velha, o à applicar o seu pro- 
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va abalo ali (nd RR 9; | | SA, SUSTO A, “E EEE EA | dar por D. éd Brandão. 
pera da pn in id » Vyta CO: ati 4 0 4 | LISBO - | recebendo a digna recompensa dos seus esfor- | Poa, impedindo que vão ávanto todos esses Eq ig ) E Er DI RdeR asa Pol 
é io o ED a | 21200 6 cr ep AÇÃa 40 os e Bá HHbrde acrvio o piblico, tenebrosos e horriveis planos de a matarem 4 amusreno DA Mantas 
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or Lusitania, q “(Gorresp. part. do Comidorcio "da Portos.) | publicou é a «Graziella», do poota francez La- O «Jornal do Commercio começa hoje a — Oficio do commandante do vapor « Mindelo» 
o net; AO plde E “* |martine, traduzido pelo poeta portuguez Bu- publicar o « Esqueleto », romance do snr, Ca- | dando cons da Conta o ad ge 
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que não empregará essa mesma energia para 
com a Companhia das Aguas, que é uma per- 
feita inutilidade ? ' | 


* Tem corrido boatos da dissolução d'esta 


Oo MINISTRO DA JUSTIÇA S| 


-+ Aviso de so ter suspendido o: gonchrso para pro 
vimento da igreja de 3 João Baptista, de Thomar, 
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Rets. A ais YTiiaA a = 14 $< “eo! boia q E Pe! A A - 
companhia, mas até agora esses boatos não 886 | . —Licenças concedidas a, escrivães € tab des. 
4 a qe” q o Sid elp vATIniAsS df E DPOC TD SE IV o Ci ia 
realisaram. e p MINISTERIO DA FAZENDA ] 


— Teem sido ouvidos os magistrados mais| Carta de lei authorisando a camara de Villa No- 


Guadiana. o e IM 
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| | PRE Venha 
Novas o ramal de Setubal, ent consequencia da ven- 
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“No dia 6 deve partir o «Lusitania» para 
a Madeira e Açores. 
Um dos vapores da Companhia Lusitania 
fazer uma viagem por, conta do governo 
mo Algarve. 
Parece que .ocu 
0005000 réis. | 


A Companhia União Mercantil faziá'duas 
us np va Es garvo, por 
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UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LYRA 


INDOU hoje a distribuição do 10.º numero 

“da 2º sério d'este jornal de musica, que con- 
tem; — MAGDALENA, mélodie sacrto. pour pia- 
no, par Thecla Badarzewska authora da LA PRIE- 
RE DE UNE VIERGE. ; 

“Os surs. assignantes quo tenham a fazer algu- 
ma reclamação queiram divigil-a no armazem de 
pinnos, musicas e instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 2. 

Para as pessoas que desejem assiguar ou conti- . 
nunr com ks stas ossignaturas para este jornal do 
musica encontrarão no seguinte prospecto as vanta- 


| geus que do novo offerecoo editor. (2364) 
> rece re 


D “Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 
dd Guilhermo Theodoro Rodrigues, Al- 


. 


| berto Cárlos. Rodrigues, Alexandre Miller 


Fleming 'e Alexandro Augusto de Mesquita e 
Mello, não lhes sendo Prado agradecer 
pessonimente a todos Os ill.M0S srrs, quo 
tiveram a bondado de assistir ao officio de 
sepultura, que tovo lugar na noito do 10 do 
corrente mezna igreja do Santo Ildefonso, 
pelo eterno doscanço de seu prezado filho, 
irmão, e cunhado Adolpho Augusto Rodri- 
gues, O fazem por este meio protestando a 
fodos a sua dlerna gratidão. a (2972) 


if 


t 


JOAQUIM Januario do Souza Torres o Al- 
*” meida, agradece, por este meio, a todas 
as pessoas que o procuraram, a honra da 
suavisita, (2369) 
2335555555 SS 
Hospital militar permanente do 
Dee +! en ê y 
ereta ria 
No se tondo realisado a arrematação do 
pão para consumo. d'este hospital, no 
proximo futuro semestre,é annunciada nova 
arrematação, que deverá ter lugar sabbado 
20 do corrente, pelas 4() horas da manhã, 
no indicado hospital, ás-Aguas-ferreas. 
“Porto, 22 de junho de 1864. 
rIsge, A. G. do Valle 
| Director. 
“conpreltnanaS (2967) 
ELAS, 9. horas fi imeniá, do dia b de ju- 
“lho, na praça dos leilões, situada no fim 
da galoria da entrada do palacio de justiça 
em S. João Novo, se hado proceder á arrema- 
tação volantaria de um predio, sito na rua' 
da Bica Velha, freguezia de Paranhos, n.º 
1206 121, que se compoem de duas casase 
quintal, tendo 410 palmos de comprido e 
127 de largura, epaga 500 réis de pensão, 
e laudemio de 401. Os esclarecimentos 


o — 


o 


podem-se obter: no cartorio do escrivão 
Lima. adiada np a (2365) 
(AM 


-- RICO PREDIO 
AÇO met ator, Pa oottr | 

O dia 6 de julho do corrento anuo, pe- 
&% las 9 horas da manha, so hade proce- 
der, na praça dos lendes, no palacio do jus- 
tica, em S. João Novo, á arrematação do : 
Um predio na rua de Miragaya, com os 
n.º 20 a 24, com trazeiras para a vua Ar- 


— Imenia, ou Birreira, com os n.º 43 a 47, 


que'se compõo du duas cases, sendo uma 
ua frenta da cua, com loja o 3 andares, 


outra na dila crua Armenia com os n.º 34 


o 36, com loja e dous andares, quintal e 
mais pertenças, sendo ambas ligadas por 
um passadisso. Y | | 

Este predio, que foi construido ha pou- 
cos annos, com toda a solidez e acceio, tem 
já sabida livre das cheias, pela rua-da-Eg——— um 


perança n.º 52, e fica com fronte para a 


nova; rua em projecto, de communicação 
coma alfandega de Miragaya. 


“Rola Sua solidez e extensão de loja e 
salão do 1.º andar, é propria para qualquer 
estabelecimento commercial é habitação de 
uma ou mais familias nos andares superio- 
Paga annualmento um fôrb senso de 
28000 réis a Alvaro Leite Pereira de Mello, 
queabate x décima; outro de 118250'a D. 
Marin da Conceição de Souza Ribeiro, e 4 
oxc."* camara d'esta cidade u pansão de 150 
réis com laudemio dn quorontena. quanto 
ao proço da casa da frente, poisa da reta- 
guarda e quintal são allodiaes. 

- Procede-se a esta arrematação a reque- 
rimento da commissão liquidataria do casal 


de João de Araujo Lima, que morava no 


mesmg predio. | | 
Os esclarecimentos podem obter-se no 

cartorio do escrivão da praça Vianna, eo 

predio sorá franqueado a quem o quizer 

examinar, para o que estão as chaves no 

deposito de louça existente na loja. 

a a — (2366) 


o o . . 

O contra annuncio de João Pacheco Pe- 
&% roira, D-Marin Angelina, e José Pache- 
co Pereira — no «Commercio do Porto» n.º 


ella especula, 
Do o oloaquim de Souza Neves 
| om om + Caetano Pacheco Freire. 


om gaita ob Sobatosag vb (2363) 
| ANOEL da Silva Neves, annuncia ao pu- 


EIS blico que Manoel Fortunato Fernandes, 
deixou de ser seu feitor desde o dia 22 do 


y 


| corrente ; portanto não se responsabilisa por 


qualquer transacção que elle faça em seu no- 
me. té Ft (2371) 
TMA senhora 'de meia idade habilmente 
2 habilitada em tados os trabalhos de cos- 
tura, bordados e flores, offerece seu presti- 
mo a alguma familia d'esta cidade, para en- 
sinar uma menina de dentro. Promptifica- 
so à dar informações da sua educação e com: 
porta, PRA convier dirija-se a-este 
escriplorio mira fechada com as iniciaes 
A.A. O. l uy ttih Ê: 1 ATA (2370) 
Pre pa 
Na rua-dos Inglezes, 49, 1.º andar, 
pretende-se alugar uma casa com 
bom * espaçoso armazem, e bons 
Ce tnbeDo” SEM DP ontimamal -" é 
commodos para escripiorio, sita 
| anteto cviin: TR Y “ 
na Praça de D. Pedro, rua-das Flo- 
res, ou largo de S. Domingos. 
ru EP er a É YO 
l T aura Savros ieaGsiv/ VE ES ER 
Pozzolana dos Açores 
ONTINÚA a vender-se no seu deposito 
* em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
alfandega ou na Reboleira n.º 7. (385) 


aus 


e 
e Us —— .— ue. res 


D Maria Ignez Bastos Sampaio, SA 
e José de Faria Sampaio e Miguel Leite de 
Souza Bastos, agradecem extremamente a 
todos os exc.2ºº e jll.=º snrs. que os obsequia- 
ram por occasião do fallecimento de seu muito 
presado marido, irmão e cunhado, o snr. José 
Antonio de Faria Sampaio,e bom assim áquel- 
les snrs. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura que teve lugar na noute de 11 
do corrente mez de junho, na igreja da San- 
tissima Trindade, e confessando-se a todos 
eternamente gratos, pedem dosculpa de não 
poderem agradecer pessoalmente por causa 
do seu mau estado de saude. (2317) | 


ds O E TU A ja ROD 
Ã Direcção annuncia que, de conformidade | 
com a decisão da assemblea geral, v 
emittir 10:000 acções de 1005000 réis Pta 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio. 
proporcional de uma por cada duas acções) pe- 
los accionistas que as quizerom e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. d a cubsoti 
Na thesouraria dão-se os impressos. para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs, accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direito ás novas 
acções. beba 
As acções serão, emittidas com 0 REM E 
225500, e o pagamento d'este e do valor A |n.º4 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 
dezembro do corrente anno, ,” 
Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado j 0 a|| 
razão de 4 p. c. aoannoaté 31 de dera bro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tc tor- 
nam-se propriedade do Banco. Fe VM 
Porto, 20 de junho de 1864. 
A direcção do Banco União, de 
José da Silva Machado, 
F. M. vander Niepoort, 
José de dpi Campos Junior. 
(2331) 


Banco União E rh 
Agencia em Villa do Co nde 


BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS MU-. 
TUOS DE VIDAS, 


BERNARDINO da Costa Craveiro, agente 
do Banco União, encarrega-se de toda 
a qualidade de transferencias de fundos 
entre as cidades e villas'do reino, ou pra- 
ças estrangeiras onde 0 mesmo Banco te- 
nha ou venha a ter agencias. 
Desconta letras e faz emprestimos sobre 
penhores ds ouro, prata, brilhantes, titulos 
de divida publica com vencimento do juro, 
acções de Bancos du quaesquer generos não 
sugeitos a deterioração. Dá cartas de Cre- 
dito para dentro ou fóra do reino, ul 
Toma subscripções annuses ou por uma 
só vez de seguros de vida em mulualida- 
de, conforme os esclarecimentos Ro fran-, 
queia a quera ns exigir. SO, 


CALLENCIA 

DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICAL Ho 
O administrador d'esta myssa anmuncia 
a todos os credores que o snr. juiz com- | 

missario ordenou um dividendo do 7 p. c., 

a todos os credores chirographarios verifi- 
cados, e o pagamento por inteiro 8os previ- 
legiados,. o qualise achaiaherto desde Já, e 
se realisará poruspaço de 10 dias, que não 
dos, desde as 11 horas da ma- 
nhã até á1 hora da tarde, e vos casas da Pra-| 
ca de D. Pedro n.º 35, devendo todos os cre- 
dores sollicitar o respectivo mandado de pa- 
gamento no cartorio do teibunal do Com- 
mercio, escrivão Mascarenhas, e aprusentor- 
se munidos dos titulos pd ga deseus 

creditos, est 


- Editos de 15 dias 


“ts ” 
PELO presente são chamados todos os cre- | 

dores do fallecido José Erancisco de Son- 
za Bosto para no praso de 15 dias, a con- 
tar da data d'este, irem ao cartorio do escri- 
vão da 1.º ynra Sopiro, serviado por Eva- 
risto Basto, sito no tribunal da justiça, no. 
extincto convento de S. João Novo, reque- 
rerem a descripção das dividas legalmente 
legalisadas, pois que nv dito cartorio se 
está a proveder a inventario por fallocimento 


a 


. tos Dosus D 


do dito José Francisco de Souza Basto, em | 


que é inventariante a viuva do mesmo, ). 
Maria Luiza de Souza Basto, pena de que | 
não requerendo dentro do dito Bio não se- 
rem admittidos. | 

Porto, 21 de Juana de 1864. 


Asylo de Mendicidade |C 


Quan 29 do corrente continúa, 
á noute,no jardim de S. Lazaro, o leilão | 
das prendas oflerecidas ao Asylo Portuense de 
Mendicidade, e continuará nas noutes seguin- 
tes sempre com musica eilluminação. 

Roga-se áquellas pessoas quo ainda descja- 
rem concorrer com osseus donativos para o 
referido leilão o favor de os mandar entre-| 
gar em casa do provedor do mesmo asylo, | 
rua de Entro Paredes n.º 3, JHUV ATA 


Ã Arromatação de tres fóros impostos em 
propriedados sitas no lugar da Lomba. 
freguezia do Bomlim, d'esta cidade, com. 
seu direito dominical, a que so procede a 
requerimento da Santa Casa da Misericor- 
dia de Fão, licou transfcrida para o dia 27 
do corrente, em quo ha-do ter lugar ,pelas 

9 horas da manhã, na praça dos leilões si- 
tuada no fim da galeria de entrada no pa- 
lacio de justiça em S. João Novo. 


. ' o 
o. 


(231 5 


GRANDE LEILÃO 


+ RUA DE CAMÕES N.º 49 
Por intervenção de Jorge hab!) , 

A segunda feira 27 do corrente, 

horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de mogne, sendo cama franceza, consol- 
los com pedra de Italia, sophá o. cadeiras |. 
com estofo, camas de ferro, colxões, lou- 
ças, objectos de cosinha e outros muit 5 
mais que estarão patentes. Tudo pertencen- 
te ao snr, Luiz José Rodrigues do Souza que 
se retirou para o Brazil, é der: 3891 


Pipas avinhadas para 


N 


4 
| 


alugar |, 


Caes da Ribeira n.º 30. | 
. (207) | 


“e ease E e 


«3: EE TIE" CETTE 2 HOASO TIESTSEE Tr: 


o — ue - 


pelas 40] 


=. 


Camara mara municipal de Villa Nova . 
de Gaya 


Nº dia 28 do corrente mez, pelas 11 horas 


rante a camara municipal do Gaya, á arre- 
matação dos impostos sobre a corno, carros, 
vinho e agoa-ardente ; as condieções serão 


presentes no acto da arrematação. JE dir 
RA PUTOS l (2346) 


ENDO varios TRE á exc.m* casa de 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que ésenhor o exc.Mº D. José Maria da 


e direitos dominicaes que são obrigados | a 
pagar á mesma exc.=* casa, previne-se por 


quizerem tractor a semelhante respeito, que 
podem dirigir-se no praso de tres mezes, 
que terão principio-no 4.º do junho o linda- 


Mo, procurador goraldo mesmo ap s6- 
nhor. NI nro a» 2584) (73 80 


— Porto, 3+ de maio do 1864. (2071) 


fo! 


“e José Pachece Pereira, tendo « conheci- 
mento, de um célebre annuncio inserto no 
n.º 135 d'este e jornal, RR qual, | Caetano Pa- 

checo. Freiro o Joaqui de Souza Noves fa- 


|zem Eno a nossa tenção de vender uns 


armazons que legalmente. possuimos € em Vil- 
la Nova de Gaya, h a perto de quarenta an- 
nos s,declaramos ser uma pura fabula, talvez 
com o intuito de par gi o seu d direito (in- 
fundado) « e d” este mo poderem « especular, 
sabendo muito em que ainda este anno se 
fez novo Aedqnanio E por seis annos ao 
snr.. Lobo da. R noleira e. Bs reparou cus- 
tosamente a parte da t tanoaria. para n "ella |. 
recolher. “vinho dos contra -annunciantes. 
Ninguem contracte com Os, Jous. annuncian- 
les e seus. pd pois já “vencemos | na pri- 
meira instancia é na Relação, | e estão pen-|* 
dentes embargos e juntamos materia. nova 
de defeza, coma qual e com a integridade 
dos juizes id obter c com ia justiça. 


siungmémnocioa «sui! sds - (2329). 


MJ ' Per eira Vi si 


sob CIRURGIÃO DENTISTA | 


508, rua de Santa Catharina, 305 


(20) 


ra sesgo a a soiãagos ma 
JB9UI 9 OJBUIO “gun2y ap oquasop ap Sagôi] 
Pp “TE o U BUNEW) Bjus op ema eu. 
JU pRIQUO “opoutandiy op JAM NOGA 


[E] 


O. Huso 


O do To: 


RECISA-SE de um caixeiro que tenha bas- 


E 


talho; o que se achar nas circumstancias, 
| dirija- -so a este escriplerio em carla fechada 
“com as inicines P. G. 4.º (2352) * 


DRECISA-SE para o asylu de Oliveira d Aze- 


“ meis, de um casal, mestre e mestra, pes- | 


soas humildos e de bons costumes; para tra- 
ctar das condições, dirijam se á rua do D. 
Maria lLn.º8 948 86. (2340) 


RREO “SE para o quarto e uma senhora, 
* uma criada que saiba pentear, fazer vesti- 
dos; cozer eim branco e re ecortar. Quem tiver | 
estas bilitações, dirija se a Bellomonte n.º 
84. | (2308) 


“o ATIENÇÃO | 


a 
prosa: SE, para o imperio do Brazil, | Agnari 
provincia “da Bahia, de um: snr. ecele- 
sibetipo! de. moralidade: conh. cida - Quem se) 
schar n' estas Cireumstancias, dirija-se é á Rir 


do Calvário n.º 60, nº esta cidade, onde s 
cessal (2350) 


darão as explicações nec essarias. 
DREVINE-SE para que ninguem, desconte | 
“o valls do cobre n.º 12, da quantia de | 

vinte 0 quatro milréis, “assigoado pur João 

da Silva Machado, cujo valle se desencami- 


Fhou, tendo-so dado todas as providencias 
pars que dd pago. . T t2839)" 
3 ODRIGO Antonio de Aze- 
vedo mudou A sua PESA, 
doricio para a rua- ep sódio n.º 185. 
(2196) | 


À RRENDA-SE (se convier) a casa 
n.º 85 e87, silo na rua des. 
coa é (2322) 


“Ações da oiii 
ai as dos Vinhos. ob 


Pi ata na rua de S. João n.º 116 
atos dis CAIA 


Z Aeções do ROvO o Baneo Aliança 


é OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos lo-| 
glezes n.º 36. (214) | 


“Neções de todos 08 arcos é 
degpesntos inseripções | 


JOMPRAM-S Si e ao RO se no egg da 


TE SEDOS:| r E O Amei 
| 14 doenças | 
PEITORAES de 


peito, nas aflecções 
caracteristicas. da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, augmentam consideravrImente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 


mm 


4 e 


João. 


+ 
,. 


TOO 


PbAçÃs, graves. Deposito no Porto, AJ. 
do Araujo, praça do. D. Pedro n.º 131, 


50 réis a caixa 


A 
SATA 


> r 
INSECTICIDO 
para destruir pulgas, traças, persevejos, 


baratas, formigas ; em caixa azul assi- 
gnatara Oliveira e marca de ancora. Deposito 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 


po praça de a Pedro, 131e 133. 
| (1967) 


ENDE- SE uma porção de 
doce de goiaba, em cai- 


xinhas de madeira, e côcos, fructa do Brazil, 
na rua do Bomjordim ns 402. (2302) 


E o 


— — es + + TT vu ss e a. e. —— 


horas da roanhã, se hade proceder, pe-|. 


Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- | 
Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 
sollicitado a permissão de remirem os fóros 


este meio a todos Os foreiros em geral, que 


rão em di de agosto, d'este anno, a José Ma- | + 
|ria Ferreira'de Azevedo e Castro morador 
In'esta cidade, na rua de Santa Calharina n. o 


JA. Pacheco Pereira, D. Maria Angelina 


tante pratica de loja de mercearia a re- 


“mais util alimento 1 na convalescença das| 


(438) | 


| RÉIS 8:000$000. 


Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto pharmácia | 


e ——— ss . —— . — —— = 


M a rua Formosa n.º 339 a 341,em fren- 

te da praça do Bolhão, aluga-se uma 

boa loja, com dous andares para as trazeíras, 
e mais pertenças. 

Para tractar na rua das Flores n.º 164. 

(2358) 


Mo VERA dos: Loyos n.º 13 vendem-se 
fazendas de lã, de xadrez, para vesti- 
dos, muito lindas e proprias da estação, ao 
preço de 160, 180 e 200 Fã Era 


858989S5638S8S- 
PHOTOGRAPHIA 
Je P. HRIDEIRO 


BRIU um noyo gabinete ioiogciphico) 
A onde, desde as'9 horas da manhã até ás 
3 da “tarde, se tiram retratos de todas as di- 
mensões, inclusivé o tamanho natural. 

Cimo da rua da Restauração, casam * 281. 


CSSSCSSSSSSS-SSSSSSssSss 


sá 


Empreza de expedições 


ia bip CIDADE E LISBOA 
E depois dera a 


"BRAVO & €º. 
- FERRANA DE BAIXO N. 0 205: 
FINCARREGAN-SE de conduzir e despa- 


char paraa estação das Devezas todas as 

mercadori jas, generos, bagagens e encommen: 
das que lhes sejam entregues para serem ex- 
pedidas á estação e consignatario que, se lhe 
indique, bem como receberão na mesma €: es- 
tação tudo quanto se lhes encarregue, para ser 
entregue 1 no escriptorio da empresa ou no do- 
micilio do consignatario d esta cidade. Para 
estes recebimentos deve a mpréza, estar mu- 
nida do competente t: talão. | 

Recebe das provincias todas a as encommen- 
das para ex pedir, bem como se encarregará 
tambem de as receber na mesma estação, en- 
tregando- as à au RE e lugar que, lhes 
seja i indicado. 

Para estas expedições « e remessas deve a 
empreza ser. munida de cartas de ordens, 

Os transportes; serão effectuados por pre: 
ços os mais commodos possiveis. Para todos 08 
mais esclarecimentos no mesmo  escriptorio da 
empreza. é Rene Er) 
tato 

Reducção de preços . 
ARRUFADAS DE COIMBRA POR 'TODOS 

“OS TRENS DO MEIO DIA 


RANDE deposito de bolachinhas finas, ote, 
Pci dos. Lad n” ao é 


| Mis à 
“LAMEGO. 


- RUA DO BOM DESPACHO N.º 4 E 6 


“Deposito de vinhos e geropigas, 
engarrafados, de todas as qualidades 


DO ARMAZEM DE 
José Teixeira Pinto de. Portello 


2ano) 
“ATTENÇÃO 


FA ratio da rua do Ferreira Borges 
n.º. 35 4 37, continúa a vender-se pão 

do 16, doces de massas e de Íructa, marme- 
lada “ geleia, biscouto de Hamburgo e bo- 
lachinha, assim cumo vinhos engarrafados 
de meza e finos puros do. Donro, moscatel 
de. elubal, coguac, champagne, aguarden- 1- 
te de cana do Paraty, genebra, de 


Hollan- 


a, conservas inglezas e azeite. purificado. pa para lençoes. Preços rasoaveis, EMO porções custa a 170 réis. 1 Parti 
Cerveja pasingnena e dpleea das, dietas — do MP o PA Nisa pia Re) Vende-se no. pica ER Dio RP 
en Areafa Ea cm Londres, hem rama aro “As Me. CABR AL tes “de Gema o Mello Abreu, rum Re RA 
ados de MÉlu vm n.º 14. 42097) | 


Uol todos os « lins. 
| dá 
o 


— — 


Gs: : - e 


2217 


EPA DRICADA é em. fino re [osua, “vens! 

“Je-se em Cima do Muro da Alfaudega | 

no e pasado se a. qualidado. | 4 
(2093) 


SMínio puro de Basto 


FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
— BASTO 


Rua do almada n.º 35 
MEM deposito do vinhos verdes de Basto, | 


bons, que vendo por preços commodos, 


je pipa, meia € quartes de dita. 


(1881) 


“Aguardente de 1 vinho 


- nacional 

UGUSTO Cesar PESE Soa- 

res,em Villa Nova du Guya 
rua Direita n.º 314, vende aguardente pura | 
da Beira, que garante, da fabrica do ill. mo 
snr. Antonio Cabral de Mello: Pinto e de 
outras acreditadas, e toma encommendas 
para quem a pretender receber directamen- 
to em seus armazens. (1449) 


“ATTENÇÃO. 


AM: a rua Ferreira Borges n.º 33 a 37, rua 

Direita de Villa Novan.“1a3o largo de 
s. Domingos n.º 2a 4 ha excellente vina- 
gre de meza a 90 réis por garrafa. Depo- 
sito na Praça de D. Pedro nº 147, 1.º. an- 
dar, ha vinagre tinto a 18440 réis é branco 
a 28000 réis por almude, e por Pipa, com 
“abatimento de 10 p. c. (2269) 


Loja afortunada 


—— 


| 
. 


PRAÇA DE. 


 NUME- O RO 13 


| 
) .+ 
,.4 : 


| RRmelico Marques de Almeida 


meo edital de 28 de junho de 1860. 


EM á venda na sua loja bilhetes inteiros 
= a 68600, meios ditos a 38300, quartos 
a 18650, oitavos a 890 e: Etitol in a 500, 
250, 130 e 40 réis, cuja extracção deve ter 
lugar no dia 30 de junho. , 

" Satisfaz qualquer encommenda e remet: 
te a-lista aos seus freguezes. 


N. B. O mesmo vendeu na. FATE lote- 
ria parte dos seguintes numeros em cautel- 
las de todos Os preços : 


— — — —e-— —— º —.- 


OL. cia DO Rua das Flores — o2 


| retalho, por preços modicos. 


08. ROQUE | 


A E: no governo civil do Porto confor- 


e. e e ms e —— 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


“CAPITAL 5.000:0005000 
“REALISADO 2.000:0004000 


“SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO. DE 8. EA ria o SENHOR D. LUIZ E 


A 


pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições 5, 
Com perda de capital e. lucros ; 
ca Dito | capital sómente ; AA És A e AA dio 
— Dito * lucros sómente; ção 

devaido a primeira gado pr ter Es no 1.º de janeiro. Ee 1869, 

As vantagens | 


q o 7 


A a 5 axxos Em 10 Axxos ex 15 ANNOS EM 20 ANOS xM x 25 agia 


—— e —-— . 


mena pp ec ua 


' «A direeção-do Banco União, +» 
7 “José da Silva ri nos paber mes 


PES a 1 Tosde Alm 


Porto, 24 de fevereiro de 1864. 


eni 8) 


+ 
o " *o 


mações sobre o modo e. fórma, de taes transacções, queiram. dirigir- -se n'esta cidade 4 di- 
recção. do Banco. União, no edifício. da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do. mesmo Banco, rua de 5. Francisco n.º 41 e nas. provincias aos co do mesmo 
Banco. TR | 4 il (126) 1 


. 


SR “HENRIQUE NUNES 


DIRe O MV HH 


(+ edi os ! 


Lemos *,g 


Epa pps sena good 


1a 


a o 


UIZ I 


e... 


s M. EL-REI uia DD. q Do 
“TS Ras das Flotés: 152 


GoncLiro o scu atelier photographico, que estará aberto todos os dias. desde as 9horas 
da manhã às 3 da tarde. Fazem: so retratos do tamanho natural a ricrónco pi coma Duzia 
de cartões de visita a 29250. | 9 T evé ae 2). 


“MA, PRAÇA DE D. PEDRO, u| E 


A 'sortimento de pannos de linhos | da Ir- | 
“landa de 27,50º do largo, que se tornam | 
recommendaveis pela qualidade elarguraq que , 


a NT 


Stearina | a 160 4 réi 


Em maços de 4, 5 e 6 ge 


Preço de 160 réis é para quem efectuar 
a compra de 100 magos, e em menos 


(DEERONTE Da. COMPANHIA! ços. a 
| Recêbed uma: Donitá o) variada colteeção de | 8 


- PAPEIS PINTADOS 


“para salas, , de. muita novidade. 


- CRYSTAES — — VIDROS | 


“de vidraça de toda a qualidade, ecl. 
— Preços mui muito reduzidos. (1064) 


garrano “crescido, 


A 


mi “OsnrJAugusto da Sil 
va, com ÉS na rua de Entre-paredes 
na rua da Ferraria de Baixon.º 108, 
(2203) 
NArus do 4 do Almada (antiga rua das Hortas) ET “trada da rua de Santo Ildo- 
º 84, ha para vender colororeto de cal, fonso, vende-se um char-d- bang, 
| godões e linhos, que se vendo por Janio oa “dei 
(2279) | 
H. GUICHARD 
Nº 
E' Cima do Muro da Alfandega 6.º 82, saude, tractar da sua quinta e fabrica | 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- de distillação, cerveja, genebra 6 vinagre, 
ços Tasoaveis, superiores aos nacignaes 
francezes. (2089) les, deseja vendel-a. o a 
Consta de casas de habitação e casei- 
“SUPERIOR QUALIDADE. vin has, arvores de fructo e uma grande 
BRANDRANS qualquer estabelecimento fabril. A quinta 
(que fica á beira do rio Douro) é coberta 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º So 0 pagamento. (2270) 
116eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 


to aonos de. idades 

está encarregado de ovender, e para se ver 
Nº portão das casas novas 4'en- 

de superior qualidade, para branquear «al- PE novo e muito bem construido. 
Attenção 0. podendo, pelo seu mau: estado. de 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
FLOR DE ENXOFRE, ro, tem muita torra lavradia o de monte, 
ori a vender-se no Porto em casa do agua e tem atafona e moinhos. Facilita- 

tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


ET E. 


' moradas de. casas, novas 'com 


Pa | " quintal e agua de poço, sitas na. rua 
P ara liquidação do Poço. das. Patas bip ii B, falo 1 na 
ORGE A. Rdpath, no largo de S. Do- casa immediata n.º 66. | (1 884) 


mes 


Bristol WE | 


Math 
"COM OCA HA POR CADIZ 


mingos n.º 74, 1º. andar, vende flor de, 
enxofre de boa qualidade. (285) | 


“Galiquido de 1.º qualidade em 
atas é barris 
ENDE-SE reços comm s na rua 
V de 5. E 15. ii (1504) 


Bellomonte n.º (3 velmente no dia 27 do 


ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e ha corrente, PA id 


barris, assim como. FLOR DE ENXO- Os snrs, E nes terão & bondade de: man- 
d 
ee do om co EO DEAR 
(1582) 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
Sabão e “stearina 


Apto 

O. 

o At PIONEER inglêz — 

PERO RAS — comman- 
' dai Jobn M. Brewer, 

edad deve sabir impretéri- 


cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 


ah n.º 87. 1818) * 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA ai 
. 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81. 


"Imperial a 196 por kil. 
' Mescla a 178 idem, 
" Amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 
"Faz-se um desconto de 5 por cento na 


Liverpool 


or inglez — 
CI NTRÃ, — comman- 
dante w. H. Lloyd, 
' sabiráno dia 25 do cor- 


rente ás 4 horas da 


tarde. 
Recebe carga e 


phésageiros, e tracta-se com 


venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda | A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 78. (2246) 
de 32 pacotes de stearina.. (2h) + Lo d 
k 7 ENDE-SE uma casa Spalicata on res 
1 de um andar, acabada de fa- er TE SE 0 ” 
1 vapor inglez — 
zer ha pouco tampo, bem cons- BETA, — sabirá no 


Direcção do Banco União tendo obtido: do 'OVerno Er S. M. F.a authiorisação para |. 
estabelecer o seguro de vidas em mutualida le, faz publico que desde já toma subscri- 


Por ue menino de Ídia a cora E 1103000 4008000 9005000 2:0008000 4:7005000 
| » de 1 anho a CO saido 908000 3003000 7505000 1:7008000 3:7005000 | 
» » D2rado... 868 2905000 - 7205000 -1:6008000 3:5005000 
o '» do 3 » gds. 868 2808000 7 108000 1:5608000 3:4005000 
Dolo mo de 4 » alhos. 85h38 - 2708000  7,008000 1:5508000 pri 
Por uma pena 5 220: » ue 868 2705000 7003000  1:5405000  3:3305000' 
» de 20 » ago » esa 865000 2708000 7108000 1:56058000  3:4005000 
. » de30 » a40 » ... 868000 2708000 7205000 1:60058000 3:7005000 
res qbssr eras » 050 » a... PA 8008000 7,5058000 1:8005000 5:0005000 
Ye N'esta mesma. proporção: uma entrada GRE ds! 2% means dead | 
* - 508000 deve produzir em -5 annos de 1405000 a 1805000 
1008000 dito «em 10 |» de 4503000 a. 6604000 . 
1505000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6008000 | 
- 2508000 dito em 25 » de 6: E a 9:7004000 
Minimo das GitBadis 54000 réis. UA adaill..-h KA 


+4 As. “pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou dei infor=!. 


& Nilo, E rua dos à ga ati 


| Rio de Janeiro | 


TENDE- SE um “lindo | 


E rvitrs manso, russo, de E 


sia com muitas proporções para outro | 404. 


UEM pretender comprar “duas : 


truida, sita na rua do Poço das Palas com 
os n.º 1 a 15: quem a “pretender falle na|R 
1008000 | rua da Firmeza n.º 115 ou na praça com os 

1005000 , snrs. João Archer e Guilherme Pereira da 
(2335) Silva. (2267) 


| 


“dia 26 “do corrente. | 
Tem excellentes com- | 
modos para passageiros. | 


5647... 7:0008000 | 410... 
6071... GODZONO | 2548... 
3440... 2008000 4 5118... 
389... 1008000 


1008000 


Agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior & 
C.*, rua de Bellomonte, e A. Miller & C., rua dos 
Inglezes n,º 73. (2245) | 


Hull 


COM ESCALLA POR CADIZ 


O patacho — PRINCESS ROYAL 
— capitão W. Mellon, sabirá até o dia 

P 25 do corrente, 

Ú (2106). 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Me dis « €., rua dos Er Dn. o 


73. 
- Hull &Leith 


ai aU A veleira escuna ing da 
- SABETH SCOTT —, AI no Lloyd a, 
capitão John Moad, . sahe com muita 
- brevidade: ainda recebe alguma carga. 
DN. B. Os sora, carregadores terão a bondade 
mandar seus vinhos para bordo. quanto antes, viato 
tencionar sabir brevemente. , achei ob ps (2 181 2). 
dh RR Do orerlegn rua 
per dos Inglezes n.º 87,on ns praça. 


23 TEMA 
ou ob aros JO rar afins" 
- aro 


ge no op ni fis 
4 em Pe E ig o 
boy mi 


“tes Gomes, Lima & 
feia ) 


tas 4 ow 
pa OBS NDO E 


a emo! 


na» 4 


e Mio 


sr “Setubal. 


(0)  biat — BOA HO A— sahe bre- 


“vementé: quem no mesmo quizer car- 

| resumia so aos des Bim do Maço 
CAS ae: mes, Lima & . Pre ma do M 
sis o Une cosuqs eres 2 eb 2 360) + 
eli sd ER 145 


“AVISO 


dr 04 Pie omro= ES acha- 
se prompta a seguir mega, para o Rio 
de Janeiro. Os snrs. Ape sir= 
 Vamgse quanto antes x lisar as- 
sagens é entrégue seus passaportes enpai p 


as caixas apos y Irmãos, na rua do Almada n.º 165. 


3 Ria stevg no núsiao o dubai O 
tê a. bus A o 
açÃã Rio de J aneiro roi 

EA nova g galera ” ADA MAS R;, 
de, capitão Santos, vai uita 
psd Este esdeloi té navio dr 


de je q 
mento é ch + comuncd e pci peido ie 
tem para os enrs. pas nó da ds 
Er prôa. Recebe ' ar ae passage 
ou no Rio de Janeiro: tracta- po Manel Pu ad 
Penna & C.º, EA de Carlos Albert 3 Ba 

6) 


(54 Ora poa, prirad é 
nos sena) les ndo 

ad | 
PRP PR | 


de Janeiro 


“Vai sabir, com Ma a 


€ ral 4" 
“Rio 
ga ora — “ga Es 
q es co 


k le 
pe | pa le a tem excollentes 


modidades para o) “enrs. pastageiro 


o o 


inclusivé beliches para os de prôa, | us dad 
Ds ebe carga e passag os & a a ou 
no Rio de Janeiro. Tracta- se Ke Vi Ma ARO 


-—— do 5 ade . 


(MM + l 
ané prt ro Ê r e 
My ve SS barca - ei 
2L—. go com hrvihd 


e bom tractamento. at + 8 o 
“Tracta-se em. “Cima ão frota 
nº le2, “com José « de Souza Monteiro e gs a, 
n.º 19, com Luiz Pereira. Firmin. SE By rt 
euogu sir 11 me 
Rio de Janeiro | 
asa og sd) 
“Vai sabir com muita hrovid ade a 
) barca — CLAUDINA , - — forrada de 
Po CODEGo np 04),] otro ads fome UTI 
Ei Quem na meema quizer corrgae 
ou ir de passagem, para o que t tem excellentes com; 
modos, dirija-se ' a Florindo José Teixeira: dg Car- 
valho,. dé de D.' Pedro n o o (1466 ): 


re o RM o 0 


si » 
vo A barca = 'ALFREDO — sabirá 
im com mnita brevidade. Recebe passa- 
OD geiros ecarga” 
asi) — nTracta-se “com «98» proprictarios 
Castro Silva & Filho, ru, des mliztaim ro 


194) 
IC U o de Lá 
ú = i 50! cy 
os trusã OLE 1 0 f e Janei FO. , 
pe SA A barca — NOVO: ADOR; 
* Em — sabirá com muita brevidade por na 
RA parte do seu carregamento prompto : 


€ para o, rest dos passageiros para os 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôa 
beliches. Este navio. torna-se pespmmenda al, elo 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira ar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 9a OL (2388) 


“Rio Grande do Bul e 


ade Vai sabir com: iii a 
E 
ecebe carga e passageiros. para 
ambos os portos: A ong Eduar- 
do da Costa Corrêa Leite, largo de 8. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (eu) 


- Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita brevidade 
4 barca — RECREIO - -— por ter parte 


e 


do seu carninied o rompto. 
-— Para carga é p itos tracta-sô 
com Domingos. da te rdê Ferreira, a Formosa n.º 
- E o da is (1634) 
poser. * Safdos É « doi a. otro + eb quis 
Es Bahia | 


oc 4: 
(eng - A sabir com, mta pro ado a “8 
barca | PE a JO AO ea- 
pitão Manoel musa8 
Para carg fa press de pa sa 


quaes tem. excelentes commodo À men 
noel Gualberto Seares, rua de Bellomonte ami 
da Mt 179) 
aoivesuma AT 


asteud wmratod volus 
Mm TT a cf 


nas Porniambago ai 


Fe lag 
- », gndo of Errado 

p muita brevi ae 4 
arm Para, Re sa di R? recta aa 
com AGUA Antonio dos S n tos; Ar éra, gua e 
Santa Tbercza n.º 5. ori (ão ah e 


Per nambuco o 


Vai sahir com b b evidadoo brigue- -ES- 


cobre, y vai sab li com 


24 "PERAN ÇA—. aep pasa 
ros A atEcas vo co Sonres, Irmãos, rua 
“a do Almada n.º 165. (1867), 
à gi 7 “DI ap 

a, "Maranhão | 
aa 0 À galera — - AURORA, —  enpitão 
AS à Seipião “Ferreira. Lopes, sahirá com 

T " fes dora 

"Para carga e passageiros t tracta- "so 


as 
com Rodrigo Antonio GCP VISTE rua do Rozario n.º 
185. sIANLTUTEL SINTA (2271) 


Maranhão 


Vai MONTAR com po dita brevidade a! a barca 
— RE TAU —, Paru chrga e 
assageiros sata vei ca e- 
ce enna & 0.º, praça de rir Al. 


[ eee rs 


y - 


berto n.º 132. 


ESPEGTAGO) o 


Pan, 


Domingo 26 de junho J 

T. BAQUET. — Companhia nacional. — Ré- À 
cita extraordivaria em beneficio do actor ABEL. ER 
O espectaculo acha-se annunciado por noticias e car- 
tazes. — A's M horas. a” 


A HD W+ 


Poor 9. CAOS 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


